


R E M E M B R A N Z A S T A U R I N A S 

D£ LAS «ESTOCADAS C O I LA 
MONTERA» Y ALGUNAS COSAS MAS 

hace que se p u b l i q u e n lautas inexacft 
C u a l q u i e r a que d é c u e n t a de u n a entre ' " 81 

;vist a ce. 

H U J E A J N D U u n a vez i u á » c i e r l o v o l u m e n de 
l a c o l e c c i ó n d e l s e m a n a r i o t a u r i n o « S o l y 

S o m b r a » , de a q u e l l a r e v i s t a que e m p e z ó a p u 
b l i c a r s e en 1897 y se m a n t u v o p o r e s p a c i o de 
t r e i n t a a ñ o s , m e he de ten ido p a r a c o n t e m p l a r 
u n a de tantas f o t o g r a f í a s i n s t a n t á n e a s que lo i l u s 
t r a n p r o f u s a m e n t e . 

E s t o s r e p a s o s a ia» v i e j a s r e v i s t a s l a u r i n a s 
i l u s t r a d a s ( « L a L i d i a » , c o n sus c r o m o s de i J a -
a i e l Perca, e l m u d o ; « P a n y T o r o s » , p r i m e r 
s e m a n a r i o p r o f e s i o n a l que p u b l i c ó fotograf ías 
de e j e c u c i ó n de suertes d e l t o r e o ; « S o i y S o m 
b r a » , « L a F i e s t a N a c i o n a l » , e t c . , e t c . ) , s i e m p r e 
tan evocadores p a r a c u a n t o s h e m o s visto c a e r 
m u c h a a r e n a en el r d o j d e l t i e m p o , nos h a c e n 
s o n r e í r f r e c u e n t e m e n t e , p u r d iversos n M í t i v o s , 
q u e no es p r e c i s o m e n c i o n a r . 

Y la f o t o g r a f í a que h a ht-cho í i j ^ r n i i a t e n c i ó n 
es u n a de A n t o n i o Montes, en l a que d . cho i n 
for tunado d ies tro i n i c i a e l v i a j e , Como s i é i i t i a -
r a a m a t a r , l l e v a n d o la m o n t e r a en l a man. ) de
r e c h a y d i spues to a a h o n d a r c o n e l l a m e d i a es
t u c a d a , m u y b u e n a , que u n m o m e n t o antes c .-
l o c a r a . 

L a c o r r i d a de d i c h a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a se 
v e r i f i c ó en M u r c i a e l 8 de s e p t i e m b r e de 1903, 
y e l toro e r a de la g a n a d e r í a s a l m a n t i n a de d o n . 
J u a n S á n c h e z , m á s . c o n o c i d o entre i o s a f i c i o n a 
dos p o r e l a p e l a t i v o de « J u a n i l o C a r r e r o s » . 

A q u e l r e c u r s o de A n t o n i o M o n t e s , que a n t i 
g u a m e n t e se p r a c t i c a b a c o n g r a n f r e c u e n c i a , y 
ae h a l l a a b o l i d o desde h a c e m u c h o t i e m p o , es Jo 
que m e h a m o v i d o a t r a z a r estas l í n e a s . 

C o n m e d i a es tocada c o m o a q u e l l a , u n m a l a d o i ) 
de ho^ se a p r e s t a r í a a d e s c a b e l l a r , no s i n qufli 
antes los « e n t e r r a d o r e s » de of ic io h i c i e r a n de L s 
?u>as en m e d i o de u n a g e n e r a l p r o t e s t a ; p e r » 
u n m a t a d o r de a y e r , v i e n d o a l toro tan b i e n he* 
r i d o , a p e l a b a a m e n u d o a l p r o c e d i m i e n t o m e n 
c i o n a d o , e q u i v a l e n t e a v o l v e r a e n t r a r a m a t a r , 
i gua l que s i r e p i t i e r a l a e j e c u c i ó n de l a s u e r t e , 
c o n e l m i s m o r i e s g o , c a l c u l a n d o q u e , a l p e n e t r a r 
algo m á s el es toque e n el c u e r p o de la r e s , do
b l a r í a é s t a e n s e g u i d a . 

T a l r e c u r s o , a d m i t i d o c o m o de b u e n a ley p o r 
los ant iguos c a n o n i s t a s , q u i z á c o r r i e r a h o y e l pe 
l igro de ser r e c h a z a d o s i u n m a t a d o r de nues 
tros d í a s lo p u s i e r a e n p r á c t i c a , p u e s los gustos 
h a n c a m b i a d o m u c h o . T o d o lo r e f e r e n t e a l to
reo h a e v o l u c i o n a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e y no 
s i e i n p r e sue le p r e s i d i r é n los j u i c i o s a q u e l b u e n 
sent ido, que f u e r a de d e s e a r . 

L a b r e v e d a d se i m p o n e m u c h a s vece? , v al 
a p e l a r a p r o c e d i m i e n t o s e x p e d i t i v o s p a r a obte
n e r l a , v e m o s d e s c a b e l l a r a no pocos toros q i i e , 
r e a l m e n t e se h a l l a n v i v o s . 

E n e l r e c u r s o , d e que h a c e m o s m é r i t o , p r o b a 
b l e m e n t e no q u e r r í a n v e r los a f i c i o n a d ó s de ho
g a ñ o o tra cosa que u n a v e n t a j a p a r a r e m a t a r al 
toro , e i n t e r p r e t a r í a n d i c h o p r o c e d i m i e n t o co
mo u n a de tantas t r i q u i ñ u e l a s en uso p a r a aco
gerse a l a l e y d e l m e n o r e s f u e r z o . 

¿ P o r q u é no a h o n d a r el es toque dp tan c i á n i 
ca m a n e r a ? 

P o r m u c h a s t r a n s f o r m a c i o n e s q u e se p r o d u z 
c a n e n e l ar te de l a l i d i a , s i e m p r e q u e d a r á de 
las n o r m a s de a n t a ñ o algo que res i s ta un r i 
guroso a n á l i s i s , y s e r á todo a q u e l l o que e n c i e r r e 
v e r d a d . 

Y l a v e r d a d s u p r e m a se h a l l a en l a suerte d r 
m a t a r c u a n d o se p r a c t i c a c o m o e» d e b i d o , aun

que sea h a c i e n d o el a taque para ahondar ia 
e s p a d a c o n la m o n t e r a . 

Y 3. h e m o s d i c h o que e» c l á s i c o este p r o c e d i 
m i e n t o , y UQ p r e c i s a m e n t e p o r q u e p u e d a s e r v i r 
de m o d e l o d igno de i m i t a c i ó n , s ino p o r s u a n 
t i g ü e d a d , a f i r m a c i ó n que r e c a l c a m o s , ante la 
s o r p r e s a que nos p r o d u j o h a c e a l g u n o » a ñ o s la 
l e c t u r a de u n a e n t r e v i s t a s o s t e n i d a p o r e l r e d a c 
tor de u n ro ta t ivo de M a d r i d c o a e i g r a n esto
q u e a d o r , y a d e s a p a r e c i d o , J o s é G a r c í a y R o 
d r í g u e z , « A l g a b e ü o » , en c u y a o c a s i ó n a L r m ó 
este que ta l r e c u r s o h a b í a s ido i n v e n t a d o p o r é i . 

P e r o e l l a m o s o m a t a d o r de L a A l g a b a s u f r í a 
u n e r r o r . 

Q u i n c e a ñ o s c o n t a b a el autor de estas l í n e a s 
c u a n d o v io torear p o r p r i m e r a vez a d i c h o dies
tro en Z a r a g o z a ; fue e n e ¡ m e s de m a y o ue 1895. 
A u n era n o v i l l e r o J o s é G a r c í a en tal f e c h a > 
antes de l l e g a r a e l l a — y antes de que a p a r e c i e 
se d i c h o d ies tro en los ruedos—; y a h^búinioS te-
o ioo o c a s i ó n de v e r torear a n o v i l l e r o s c^mo 
« G o r e i e » , « i i o m b i t a » ( i ^ n u l i o ) . G a v i r a - ( F r a n 
cesco P i ñ e r o ) , « L i t r i » ( p a d r e ) , « P o t o c o » , « J e r e 
z a n o » , « C o n e j i t o » , « V i l l i t a » y tantos m á s , y a 
todos e l los v i m o s a p e l a r m á s de u n a vez — s i 
g u i e n d o l a p a u t a que í e s d a b a n los e spadas de 
a l t e r n a t i v a — a l r e p e t i d o p r o c e d i m i e n t o , m u y 
a p l a u d i d o c a s i s i e m p r e , sobre todo c u a n d o el 
m a t a d o r l o g r a b a s u p r o p ó s i t o . 

« ' E l A l g o b e ñ o " d a b a e s tocadas con l a m u n t » • 
ra»^ d e c í a , poco m á s o meno,% el í í i u i o de l m e n « 
c l o n a d o t r á b a j o , y c o m o e l a u t o r do é s t e pare* 
c í a como, s i d e c l a r a s e q u e e r a d e s c o n o c i d a p a r a 
é l ta l i n d u s t r i a , se e x p l i c a que p a s a r a a c r e e r 
tí p i e j u n l i W a s c u a n t o « E l A i g a b e ñ o » k> ma'ps» 
f e s l ó . 

L s t a c a r e n c i a de t'otiul'nnu'nio- hivlom-..* 

a esto 
y tantas 

l e b r a d a c o n u n torero de o t r a é p o c a -
la a c t u a l — , a c e p t a s i n v a c i l a r y s in hacer 
b i d a d e p u r a c i ó n lo que e l entrev i s tado refi*3 

se debe q u e tantas cosas falsas ci 
s i n e x a c t i t u d e s se i n s e r t e n . 5 

u C u a n d o e l i n e r e s a d o lo d i c e , verdad s 
s u e l e n p e n s a r ios que a q u é l l a s l een . Y 8 
«jan tan t r a n q u i l o s . ('Up' 

P e r o e l l e c t o r m e r e c e m a y o r resp,.i0 \ 
H i s t o r i a , t a m b i é n . P u b l í q u e s e lo que el e ^ 
> istado o d e c l a r a n t e d i g a : p e r o cuando de T 
chos se t r a t e , d e p ú r e s e l odo lo posible a n / 
de e s p a r c i r e l e r r o r ; y c u a n d o algo no sea ^ 
to , h á g a s e u n a a d v e r t e n c i a que d 'ga: «4u^Iei' 
F u l a n o a f i r m a t a i c o s a , la v e r d a d es esto, lo ^ 
y lo de m á s a l l á . » 

E s t o es lo c o r r e c t o y lo que la ileontul 
o r d e n a . 

R a z ó n t e n í a d o n J a c i n t u B e n a v e m e «uauú 
poco t i e m p o antes de m o r i r a f i r m a b a que jamás 
se h a b í a escr i to c o n t a n t a d e s a p r e n s i ó n coran 
a h o r a , y q u e n u n c a h a tenido el públ io0 «ü 
leer tantas t r a g a d e r a s c o m o h o y . 

E n f i n , e l r e c u e r d o de l a s estocadas ahonda
das c o n l a m o n t e r a nos h a serv ido para faacet 
c i e r t a s e v o c a c i o n e s de sucesos que Se conservan 
en n u e t s r a m e m o r i a t a n frescos como los ocu. 
r r i d o s a y e r . 

V a fe q u e con tantas r e m e m b r a n z a s expe
r i m e n t a m o s v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n , pues, coran 
d. jo e l g r a n Q u e v e d o , « q u i e n se embaraza en 
sent i r lo p a s a d o , p i e r d e lo presente y avenlura 
lo p o r v e n i r . » 

S e g u r a m e n t e que n u e s t r o es t imado amigo \ 
c o m p a ñ e r o , d o n J o s é A n t o n i o G a n g a López, co
r r e s p o n s a l de E L R U E D O e n M u r c i a , no pre. 
v e n c i ó e l 8 de s e p t i e m b r e de 1903 la corrida 
a q u e l l a en la que A n t o n i o M o n t e s ahondó una 
es tocada con l a m o n t e r a , cos tumbre muy en 
boga e n otro t i e m p o ; s u p o n g o que su edad n» 
le h a p e r m i t i d o a l c a n z a r u n h e c h o ya tan remu' 
l o ; p e r o acaso lo c o n o z c a p o r referencia de sü 
y e ñ o í p a d r e , t r a n s m i s i ó n o r a l por l a que babra 
¡ s o d i d o e n t e r a r s e de que en ta l corr ida alternó 
m a n o a m a n o el r e f e r i d o A n t o n i o Montes COD 
¡m tocayo y p a i s a n o A n t o n i o F u e n t e s , «rey tucf 
i!»>i de la s i ! n a c i ó n t a u r ó m a c a a l a s a z ó n . 

E n c u a n t o se e s c r i b a c o n l a i n t e n c i ó n de (ietíü 
algo d e s c o n o c i d o p a r a e l que lo escribe, hay qut 
ser p r e c a v i d o , p u e s h a y m u c h a s cosas viejas que 
no h a n tomado en l a H i s t o r i a una postura clara 
y d e f i n l i v a , y- no es cosa de «descubrir las» ) 
h a c é r n o s l o s p a s a r p o r n u e v a s . 

E l toreo es algo m u y a n t i g u o , y si en cuaulu 
a é l se r e f i e r e h a y cosas que por su frondoso des
a r r o l l o a d q u i r i e r o n i n u c h a d i v u l g a c i ó n , no faltan 
las que h a n ido q u e d a n d o o l v i d a d a s , aun tratan-
iloseí de a l g u n a s q u e , c o m o l a que inspira estos 

i s l o n e s , t u v i e r o n c i er to auge en algún tt t i'n 
po, y 
l i d i a . 

h a l l a n adscr i ta s íí una suerte 

i>ON MíNTUBA 

José (Jarcia, «el Atgahfñm 
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Unica revista gráfica de los 
toros editada en huecograbaíl0 
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C A D A S E M A N A 

TOROS EN A L C A L A 
«PEDRES». «MIGUELiN» Y PACO 
CAMINO LIDIARON SEIS TOROS 
DE DON ANTONIO PEREZ DE 

SAN FERNANDO 

TARDE DE SABADO 

Otoño ya. Frió. La temporada te 
ItsÚls. Pero es tarde de sábado y, a 
itt pues» en Alcalá de Henares, hay 
eornds de toros. Con un cartel que 
reúne alicientes: «Pedrés», que ha 
¡¡añado puntos a partir de las ferias 
it\ Norte; Paco Camino, uno de los 
«lores que ha dado el año, y «Migue» 
lín», que por estas fechas hace dos 
ifioi prometía, en Guadalajara, mis 

de lo que luego, por causas diversas, 
ha conseguido. 

Iban a lidiarse toros de don Antonio 
Pérez, el señor de San Fernando, y 
raro iba a set —casta hay—que uno, 
o dos o tres toros no embistieran por 
derecho. Y con la seguridad de disfru
tar de la compañía de buenos amigos 
alCalainos, henos ya carretera adelante. 

Otras muchas personas, aficionados 
que van inevitablemente «a lo que les 
echen», participaron de la idea, y asi; 

rixo S A X P A T R I C I O 

A la corrida de Alcalá asistió, en compañía de un amigo que ahora reside 
en Venezuela, é l gerente de la Plaza de las Ventas, señor Stuyck. ¿A pasar 

la tarde o a tomar nota? (Foto Cuevas) 

a la hora del almuerzo en el Hostal, 
lleno de caras conocidas, recibíamos 
la impresión de no haber salido de 
Madrid y haber coincidido en cualquier 
restorán del centro. A otros, en cam
bio, lee asusté lo desapacible del día 
^ el temor a la lluvia, que el domingo 
habla de caer tan copiosamente, y no 
emprendieron el breve viaje, por lo que 
la bonita Placa de Alcalá no se vio 
tan llena como cabía esperar. Un «tres 
cuartos». 

No se pasó mal. Hubo cosas buenas 
y hasta muy buenas. Quizá no tantas 
como para que se concedieran cinco 
orejas y dos rabos; pero las suficientes 
para que los espectadores soportaran 
sin moverse el airecillo penetrante del 
atardecer. 

MITAD Y MITAD 

Todo fue asi. Los toros y la actua
ción de los toreros. De los toros de 
don Antonio, lo que unos llevaban en 
kilos —un promedio de 270—, los 
otros lo echaban en las astas más des
arrolladas. Flojos en general —salie
ron a puyazo por barba, salvo el sexto, 
que aguantó dos— fueron bravos el 
primero, el tercero y el sexto, siquiera 

éste se desluciese porque salió visible-
mente cojo. El segundo fue mansote, 
aunque terminara arrancando mejor;ío 
contrario que el primero, que comenzó 
bien y acabó gazapeando. El quinto, 
manso, y el cuarto, sin ir largo, 
terminó obedeciendo a la muleta que, 
desde muy cerca, le ofrecía sin des
canso «Pedrés». A medias; pero se 
salvó el pabellón ganadero. 

«Pedrés» estuvo muy valiente .toda 
la tarde. Sigue en la brecha con su 
toreo templado y sereno, empleándose 
en los pases fundamentales y redu
ciendo cada vez más —algunas se le 
escapan aún— sus concesiones a la 
galería. Además, en el manejo de la 
capa ha mejorado notablemente. Mu
chos de sus luces, con las manos 
bajas, le salen perfectos. 

A sus dos toros los llevó bien con la 
muleta, porfiándoles en su terreno.y 
logrando pases largos y bien remata
dos, no obstante que su primero anda
ba al final más que embestía, y que su 
segundo derrotaba con la cara Uta. 
Todo lo hizo con sosiego y con inte
ligencia. <SIGUE A LA VUELTA) 



Pedrés" en un pase de tanteo 
a su primero 

Miffuelín ' rematando umt 
de verómca* 

Para deshacerse de su primero hu
bo de entrar por tres veces, quedán
dose en la cara, y necesitando apelar 
al descabello; pero a su segundo, tras 
un pinchazo sin apretar colocó una 
buena estocada, acaso,'por su ejecu
ción, la mejor de la corrida. Descabelló 
al tercer intento, y como premio a su 
labor de conjunto, el público pidió que 
se le concediera la oreja, la presidencia 
accedió en el acto, y asi dio la vuelta 
al ruedo ovacionado constantemente. 
Sin el éxito rotundo, «Pedrés» dejaba, 
ante el público de Madrid, en defi
nitiva, una marcada huella. 

A «Miguelín» le correspondieron un 
toro medianamente toreable y otro 
manso. Se lució más en el primero y 
no tanto porque el de don Antonio le 
diera excesivas facilidades, sino porque 
«Miguelín» lo «toreó». Es decir, que 
no se limitó a pasarlo aqui o aUá, 
con carrerítas o desplantes, sino que 
logró embarcarlo en la muleta en tres 
o cuatro naturales serios y bien he
chos y en un pase de pecho con salsa 
en la reunión. 

Luego, ya no. Y fue lástima, porque 

en el tono con que comenzó la faena 
iba para el éxito que pesa y que luego 
se traduce en cartel para otra tempo
rada. Pero ya «Miguelín», que es 
indudable que sabe torear, recurrió a 
los efectismos y a los rodillazos y a 
tirar muleta y estoque, dando la es
palda, buscando unos aplausos fáciles. 
Pero como mató de una buena esto
cada, habla estado valiente en toda la 
lidia del toro, al que había clavado dos 
pares de banderillas un poco a baru
llo, y el toro cayó rápidamente, le 
concedieron las dos orejas y el rabo 
del de don Antonio. 

Pudo, pudo ser algo más sonado y 
de mayor repercusión. 

En el quinto, mansote, volvió a 
banderillear un poco a lo que saliera, 
como en la faena, ya sin la precisión 
de la primera parte del segundo toro. 
Aun así, con un poco de más «for
malidad», «Miguelín» hubiera toreado 
este año algo más de diecinueve 
corridas. Todavía puede que esté a 
tiempo. 

Paco Camino, en su primera tem
porada de matador de toros, ha ¡ogra-

E l toro de don Antonio se arranca desde largo a l picador (Fotos Cuevas) 

Paco Camino en un pase en redondo 

do un sitio que no es fácil alcanzar si 
no se poseen muy calificadas aptitu
des. Lo que puede perjudicarle en su 
brillante carrera es que «sabe dema
siado». Y es, por el contrarío, su 
fuerte, lo que define su personalidad. 

Tiene el valor de su juventud, garbo 
indiscutible y dotes de mando, no a 
tontas n i a locas, sino con sentido, y 
un raro conocimiento de las condi
ciones de los toros. 

Le damos menos importancia a su 
faena en el tercero, uno de los que 
mejor embistieron, y del que le con
cedieron las orejas y el rabo al cabo 
de una faena variada y pinturera, 
rematada con una excelente estocada, 
que al tino con que llevó con la mule
ta al sexto, cojo, que antes de llegar 
al último tercio se había caído dos o 
tres veces. A Paco Camino no se le 
cayó nunca. Sabía cómo había de 
torearlo, llevándolo por alto y con el 
trapo rojo a la altura conveniente, 
aun a riesgo de que luego le costara 
algún trabajo matarlo; porque el toro 
había quedado, por la forma en que 
Camino sabiamente le toreó, con la 
cabeza muy alta. 

Pero allí estaba la sabiduría del 
diestro de Camas que no se la insu
flaban desde entre barreras —en las 

plazas pequeñas se oyen claramenu 
las voces y no pasan inadvertidos IM 
gestos—, sino que era de su propi» 
intuición. Torero «de cabeza», n o 
el valor no cede su figura torer» 
crecerá como ha de crecer, porque o 
casi un niño, su figura física, h J> 
algo más que una esperanza. Es UD> 
promesa de gran categoría. 

La temporada de 1960 termina. ^ 
de 1961 está próxima. A «lia twf-
mos que remitirnos. ¿Cuántas poM̂  
nes firmes quedan? Las tres o eu^ 
—no más— indiscutibles, y no il«í" 
a tantas las nuevas. Paco Caminí»" 
una de ellas. 

* * * 

Animada en su conjunto, conco» 
buenas y hasta muy 

en 1' 

corrida de Alcalá, montada w ^ 
to, pasamos gratamente i» 
sábado. 

Con tiempo ««n09 . ' ^ S V 1 
aza se hubiese ^ 0 ' \ e : ^ Plaza se 

recoger hay que sembrar, y - ^ 
Gago, el propie*»"0 ^ 
laíno, está eligiendo p»r» * ^ 
la buena simiente de «»r;¡gadidur» 
tivos. Lo demás se dará por» 



A n t o n i o d e 
León en un mu-
letaxo en re
dondo al cuarto 

Manuel Bravo 
« Relámpago » 
en un natural 

al s ogundo 

D e s p u é s d e l i d i a d o e l c u a r i o n o v i l l o , 

l ú e s u s p e n d i d a l a n o v i l l a d a e n M a d r i d 

Antonio de León, gran estoqueador, cor tó dos orejas. Manuel 
Bravo «Relámpago» fue ovacionado y Jesús Sánchez Jiménez 
cor tó una oreja. Tres novillos bravos y ano bravísimo de la 

ganader ía de doña María Luisa Domínguez de 0uardioia 

E l i a p i z e n 
Un par de banderillas de Jesús Sánchez Jiménez (Fotos Cifra Gráfica) Por 

ANTONIO CASERO 

M 
ALÁ tarde para }& «Señora Em
presa» y muy buena para los 

aficionados. Faltó el sol y , en conse
cuencia, «los rubios» se fueron al 
cine o a visitar el viejo Madrid. Fui
mos a la Plaza de toros los aficiona
dos, pocos en número, como en todas 
partes, y quienes estamos obligados, 
nos gaste o no el cartel, a presenciar 
todos los festejos. 

Había llovido mucho durante la 
noche del sábado al domingo y en 
U mañana del domingo. A pesar del 
mal estado del ruedo, se dio comien-
«o al espectáculo, con poco público 
«a el graderío, y después de dos o 

ctaparrones fuertes, se hizo nece-
!«io suspender el festejo, una vez 
Remolcado» el cuarto, bravísimo no-
jNo de la ganadería sevillana de doña 
Jwla Luisa Domínguez de Guar-
««a, merecedor de una vuelta al 
^ o , frustrada por .la tromba de 
l8tta caWa en aquellos momentos, 
P̂ o pedida por el público. Las otras 
i rC8C8» de la misma ganadería, 
postraron tener casta y bravura, 
h como «Cartujo» —nombre del uto— 
r̂cio pelearon bien en el primer 

^rosV .ron noW«8 para los to-
lent« \ f ^n conjunto, fue exce-
aie M lote lidiado. 

ANTONIO DE LEON 

vil], Ahecho 

las 

por el casi olvidado no-
-wo riojano Antonio de León el 

f ^ octubre hubiera sido logrado en 
Primeras novilladas de la tem 

T̂aAa en la Plaza de toros de lai 
k*1*8' a estas horas Antonio de 
i*?? wria matador de toros y , p™-
4r.lement<i, millonario. Es preciso 
^¡"J- Como mató Antonio de León 

k**0 «n ^ temporada actual 
matador en Madrid. Toreo 

^ el capote y muy b i ^ 

la muleta. Toreó para agradar al pú
blico y para dejar a sus novillos en 
las mejores condiciones posibles para 
matarlos como mandan los cánones 
a la conciencia profesional de quien 
pretende llegar a merecer el t í tulo 
de matador de toros. Para Antonio 
dé León —según creo— lo bonito es 
accidental. Para él es fundamental 
en el toreo ese jugárselo todo en unos 
segundos a unos milímetros de la 
muerte; es fundamental ese mo
mento, primera verdad invariable e 
inconmovible del toreo: la estocada. 

Antonio de León mató a su primero 
dp un volapié perfecto y a su segundo 
—cuya muerte brindó al marqués de 
la Valdavia— de dos pinchazos, be
llísimos, en todo lo alto y un esto-
conazo valerosísimo e inmejorable. 
Antonio de León, buen torero, clavó 
el domingo en el ruedo de Madrid su 
pabellón de mejor estoqueador de la 
actualidad. Y ahí queda. Antonio 
de León cortó una oreja de cada uno 
de sus novillos y fue despedido con 
una ovación. 

M A N U E L BRAVO 

£1 aragonés «Relámpago», en 
vísperas de alternativa, estuvo bien. 
Toreó tranquilo y con clara visión de 
lo conveniente en cada momento 
y cuajó, en el único novillo lidiado 
por él, una excelente faena, com
puesta de muletazos por bajo, en 
redondo, naturales y de pecho, aplau
dida en muchas ocasiones por el 
público, y mató de un pinchazo sin 
soltar y media muy buena. Fué ova
cionado y salió al tercio. 

JESUS SANCHEZ JIMENEZ 

Vimos por fin esta temporada en 
Madrid a Jesús Sánchez Jiménez, 

aa valí, 
final de i» cérr 

Estuvo valiente y decidido, y «i bien 
con las banderillas no alcanzó la 
brillantez deseada, con la muleta 
consiguió pases muy meritorios y 
lucidos, sobre todo en dos tandas de 
redondos y en unos muletazos por 
bajo eficaces y ajustados. Sus natu
rales no fueron perfectos, pero en ellos 
se jugó el muchacho el físico y el 
público aplaudió el gesto valeroso. 
Ent ró un poquito de prisa y agarró 
un estoconazo de efecto fulminante, 
muy espectacular. Fue ovacionado. 

cortó la oreja y dio la vuelta al ruedo. 
Gustó Jesús Sánchez Jiménez. 

Picó bien Juan CÜ, y de los peones 
merecen ser citados «Faroles», Fran
cisco Pita, «Curro Relámpago» y 
Joselito Huerta. 

¡Buena fue la novillada del do
mingo, día 2, para los aficionados, 
buena! 

BARICO 



J O S E M A R I A C L A V E L 
Así enjuicia la crítica el memorable triunfo de Clavel 

Rafael L . Chacón, en «La Prensa»: 

i^El máximo triunfador de- esta corrida, José Marta Clavel, 
acaba de llevar a cabo una proeza en nuestra Monumental, 
por cuyo ruedo ha sido paseado a hombros. , 

Abanto sale el primero de Clavel, al que la mágica capi-
chuela hace entrar por uvas en unos capotazos de prepara
ción para surgjr la maravilla de unas verónicas magistrales, 
enlazando con el qu'te inmediatamente, extraordinario de 
precisión. E n el suyo, Bienvenida lo hace con chicuelinas, 
galleando,, y una revolera que arma un remolino de ovacio
nes. Clavel banderillea, clavando un primer par notable, vién
dose comprometido a la salida, y estando «Marqueño», el 
gran peón, oportunísimo al quite. E l segundo par lo prende 
José María de poder a poder, y el tercero, cuarteando. Son 
tres ovaciones que empalman en una verdaderamente ensor
decedora. Unas dobladas de rodillas de primerísima figura, 
una tr'ncherilla (pase cambiado por bajo), que no la mejora 
nadie. Y con la zurda sigue entregado plenamente a la faena, 
cuajando unas series de naturales portentosos, largos, inter
minables, templadísimos, primorosos, entre el estrépito de 
toda la Monumental, qué no se cansa de aclamar al egregio 
artista y al excelente torero. Tandas que se suceden una 
a una, cada vez más logradas, si cabe decirlo, y cada vez 
acentuándose mejor el maravilloso juego de la muñeca, dando 
al muletazo toda su dimensión material y técnica, como los 
grandes maestros de la' torería. Los pases de pecho también 
tienen cont'nuidad en vigorosos alardes de gallardía. Una 
faena magistral esta de Clavel, que ha de tenerse bien en 
cuenta para la hora que haya de hacerse la recapitulación 
de los festejos mercedarios. Una faena de colosales propor
ciones, en precisión y ajuste, en esmero y exactitud, en ele
gancia y majestad, de irreprochable y deslumbradora belleza. 
Afarolados, molinetes y arrodillamiento, que suscita el ma
yor enardecimiento en el ánimo del públ'co, para coronarla 
bizarramente volcándose en el morrillo al hundir todo el 
estoque en la misma cruz. E l toro rueda como una pelota 
—una mole de 543 kilos—, sin que «Valencia», el puntillero,, 
tuviese otra misión que renunciar a manejar el cachete. 

• \ fe-fe 

Ant 

Indescriptible ovación. L a Plaza entera acla
ma al gran torero de las corridas de la Mer
ced y por unanimidad se le conceden las dos 
orejas y el rabo. 

L o que exalta a categorías superiores a los 
espadas es saber torear y saber matar, como 
ha hecho en este toro Clavel.» 

«Dcm Ventura», en «La Hoja dtel Lunes)»: 

«Mas para triunfo. grande, absoluto, el de 
José María ClaveJ, con el toro cuarto de la 
tarde. Y digo absoluto, porque en Jos tres 
tercios de la lidia se nos mostró pave l en 
un tono mayor que produjo enorme entusias
mo. «Caminante» se llamaba el toro; era ne
gro y ostentaba el número 14. E n todo lo 
que hizo Clavel estuvo admirable; en todo 
demostró que se halla capacitado para ele
varse a un codiciado puesto. Toreó superior
mente con el capote, clavó tres grandes pases 
de banderillas y llevó a cabo-una faena de 

muleta entre clamores incesantes, pues erâ  
ver cómo citaba al enemigo en posición ^ 
tal, adelantando la pierna y la muleta. & 
juego de ésta limpio y sereno, ^ 
noso, mandando paradísimo, sin ^ ^ i j ^ 
terreno, en una conjunción lleRav ^ qtf 
y plasticidad. ¡Bravo, muchacho! x W ^ 
todo resultara redondo, la estocada vo^ ^ 
se en el morrillo, y el toro que ivê &'e(iî -
cesión de las dos orejas y el rabo y P^. 
mo desbordante que duró largo r a t o . ^ ^ 
na de la tarde y de muchas tardeS' eufon* 
Entonces, en aquellos momentos o e ^ ¿ 
fue cuando, luégo de dar Clavel la ^ 
ruedo, la dieron, como dije antes, 
matadores con el mayoral * lafi¿ por10 
E l toro octavo, de feo estilo al w 1 ^ ^ 
quedado y su corta embestida, tve ^ vcJ 
por Clavel con soltura, demostram*' ^ 
m á s que el toreo, como oficio 
como ofic'o puede practicarse-, 
cretos para él.» 

tiene • 
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I] 
i feria de Abarán 

( M U R C I A ) 

Antonio dos Santos, César 
girón y Jaime Ostos, con un 
encierro de Samue l 

H e r m a n o s 

W 
1 

En Abarán todas las mujeres son guapas. Véase la muestra 

Antonio dos Santos en la 
faena de muleta a su se

gundo 

Espectacular cogida de Cé
sar Girón. Todos al quite 

es era» 
liónfW1' 
ta, en* 
, y 1* 

va 

pw Git6n, con la taleguilla rota y 
i * «patillas, después de dar muerte 

al toro que le cogió 

•PON entrada magnífica, casi Ue-
>»o, se celebró en esta indus-

^ población la corrida de feria, 
íue todos los años se dan cita 

* ííicionadog ¿e t0<ja ia región, r0 ya es tradicional en esta Pia
se lidia iaron seis toros de Sa-

«"nanos, que fueron des-
IÜ^ JL r-F01" Antonio dos Santos, 
u l W y Jaime 0gtO8-

íoj j ^ 8 ' mxiy cornalonas, hicie-
Wea J08 de a cabaUo una buena 
^ «acepto - ' a) 

cuatro 

traste 
unav 

tiene! 

wna. Las peores fue* 
en P " « « » o y últi 

^ Cto 8*08» 1°* mejores. 
S en n010 do8 8811108 correspon-
N m n T ^ ^ toro que 

y Redado y defendiéndo-

Ostos en un pase en redondo (Fotos López) 

se a la muleta, por !o que no pudo lucirse. En su segundo 
realizó una variada faena, en la que oyó música. 

£1 portugués fue muy aplaudido con la capa en sus inter
venciones, y, de modo sobresaliente, en dos quites por cbi-
cuelinas. 

G R A N TRIUNFO D E CESAR GIRON 

Un gran éxito alcanzó César Girón en la corrida que co
mentamos. E l público lo recibió con una ovación, en recuer
dos a sus pasadas actuaciones en este ruedo. 

Con la cape se lució mucho en sus dos toros, a los que 
banderil leó. Abr ió Girón la faena, en su primero, con un 
trasteo eficaz, siguiendo por redondos. Resultó cogido al dar el 
cuarto, salvándose de milagro y sacando la taleguilla hecha 
trizas. Continuó valentísimo el venezolano, haciendo una 

temeraria faena, que el público siguió con gran 
emoción, y a la que puso remate con una estocada. 
Le fueron otorgadas las dos orejas, rabo y pata. 

Volvió a repetir su actuación en el quinto. La 
faena a este toro, que br indó al gobernador c iv i l , 
señor Soler Bans, estuvo muy bien construida y la 
llevó a efecto con quietud y mando, destacando de 
ella los redondos y naturales que intercalara. Un 
pinchazo y una estocada bastaron para acabar con 
el bicho. Fue premiado con las dos orejas y ra
bo, dando dos vueltas al anillo. A l final de la 
corrida salió a hombros. 

UNA F A E N A DE OSTOS 

E l primero, de Ostos era de los toros que equi
vocan. No era bueno, aunque lo aparentaba, ya 
que se colaba peligrosamente por el pi tón dere
cho e inesperadamente. E l de Ecija puso de re
lieve en este toro lo mucho que puede con la 
franela. Primero lo dominó y después lo muleteó 
a placer entre ovaciones. Lo de más méri to de su 
labor material lo realizó con la izquierda. Puso 
broche Jaime a su toaba jo con una gran estoca
da, otorgándole la presidencia las orejas, rabo y 
pata de su enemigo. Br indó la faena a su ínt imo 
amigo don Antonio Zamora Morenete. 

En el que cerró plaza, un marmolillo, se l i m i 
tó a un trasteo para igualar, terminando con un 
pinchazo y media, escuchando aplausos. 

César-Girón fue asistido por el doctor Fernán^ 
dez Valcárcel de erosiones y contusiones. Pronós-
tivo leve. 

GANGA 

I I 



F«riuJn Mtirlilo, qne lia dejado »>n<»n cartel en SctíIíh, pasando de muleta a au 
prlnnro 

Luis Segura, que se presentaba eomo matador de toros en la Maestranza 

No queremos que se llamen a e n g a ñ o los que lean «Corridas de la feria 
sevillana de San Miguel», porque la feria se fue y creemos que para siem
pre, quedando" só lo las corridas de toros. Quede aclarado. 

Del lote de toros que de su dehesa de «Los Derramaderos» trajeron los 
hermanos N ú ü e z , hijos de don Carlos, se rechazó uno de los ejemplares porque 
le faltaban treinta kilos. E n Sevilla, la báscula se lleva con una severidad tres-
menda, como lo prueba que uno de los toros del d ía siguiente, que dio sólo 
dos kilos menos, t a m b i é n fue rechazado. I , a falta se cubrió con otro 
de Juan de Dios Pareja Obregón. Y a las cinco en punto se hallaban en la 
puerta de cuadrillas el zaragozano Fermin Murillo (verde nUíIo y oro), el ma
drileño L u i s Segura, que desfi ló montera en mano porque se presentaba 
como matador de toros por vez primera en este ruedo (caña y plata), y el 
sanluqueño J o s é Martínez «Limeño» (azul y oro). 

Los toros de los hermanos N á ñ e z estaban bien presentados —léase kilos, 
pitones y fuerza—. Los picadores tuvieron ocas ión de comprobar és ta al ser 
derribados repetidas veces durante toda la lidia. Dos incidencias hicieron 
que cayeran a tierra ilusiones de toreros y esperanzas de espectadores: el 
primer toro se part ió un p i tón al derrotar en un burladero cuando Fermín 
Murillo iba a iniciar la faena de muleta; el quinto sufrió este mismo accidente 
nada m á s salir del chiquero y por iguales causas. S i bien el públ ico aceptó 
con res ignación el primero dé estos hechos, no asi lo hizo con el segundo, 
que, por la circunstancia anotada. |x>nia un poco en duda la aplicación del 
Reglamento: «Si a lgún toro se inutilizara durante la lidia...» ¿Se considera 
iniciada la lidia de un toro cuando és te sale a la plaza y rápidamente acude al 
burladero, estrel lándose contra él ? He aquí lo que hizo que l a bronca arre
ciara durante todo el tiempo que este toro estuvo en el ruedo hasta que fue 
muerto por L u i s Segura. 

Fermín Murillo, que había conquistado gran cartel en la valiente actua
ción que tuvo al presentarse en nuestra plaza este verano, vo lv ió a triunfar 
porque es un buen matador de toros. De dos estocadas, sin puntilla, a c a b ó 
con su lote, y con la muleta estuvo valiente, sereno, cerca, con conocimiento 
y precisión. Fue muy aplaudido, saludando desde el tercio y dejando buena 
impresión. 

L u i s Segura toreó con la capa muy bien a su primero, al que in ic ió la 
faena de muleta con unos pases estatuarios peligrosísimos para el diestro, 
y a que las condiciones de toro no eran las m á s apropiadas. O y ó muchas 
palmas por esta demostración de valor y puso fin a su actuación con un 
pinchazo y media bnena estocada. Seguramente el madri leño esperaba al 
quinto de la tarde, por aquello de que «No hay quinto malo», y en verdad 
que el toro de Pareja Obregón, un berrendo en cárdeno precioso, acusó bue
nas condiciones de lidia. Todo se vino abajo, sin embargo, cuando, al par
tirse el pi tón, la gente se v o l v i ó en contra del torero, porque és te se negó 
a la súpl ica general de no torear. Lu i s Segura, con l a muleta, hizo una faena 
breve, pero de estilo elegante, y m a t ó de dos pinchazos y una estocada. 

Con la muleta en la izquierda só lo toreó esta tarde «Limeño», ese nuevo 
matador, de Sanlúcar de Barrameda, que tiene en Sevilla tanto cartel como 
partidarios Con él vinieron de allá grupos de aficionados, que manifestaron 
en la plaza su s impat ía por el diestro. E l ú l t imo toro era quizá el de m á s 
peligro de la corrida. No se habia dejado picar y cuando entraba á los engaños 

Las corridas de la feria a 
EN LA PRIMERA SE LIDIARON TOROS DE LOS HlB 
MANOS NÜÑEZ. EN EL CARTEL. FERMIN MÜRJU o 

LUIS SEGURA Y «LIMEÑO» 

lo hacia en forma descompuesta. «Limeño» desafió el peligro y agua*,*» 
dos series de pases que le valieron otras tantas ovaciones. Una de las ^ 

'el pase de pecho le sal ió perfecto, porque el torero giró entre los mf6**8 
pitones, dando la espalda al enemigo, que entró veloz a la muleta So A0S 
música t a m b i é n por única vez en toda la corrida, y «Limeño» tumbó aíf 
de media estocada, a la que hab ía precedido un pinchazo. E n su prin-
que era astifino, t a m b i é n estuvo valiente, sobre todo en los estatuariosWo 
que c o m e n z ó la faena de muleta. L a s dos veces «Limeño» saludó (WiCon 
tercio. wae «1 

Peso de los toros: 470s 638, 473, 522, 630 y 531 kilos, respectivame 

rados lucharon con fuerza para imponer derechos v deberes. Esta luol 
cuyos ruidos Helaron a la calle, traía, como siempre, noticias aía nta 
«La corrida, s egún los m á s enterados, estuvo muchas veces a punto de 
penderse.» De los toros primeramente anunciados, tres cayeron del 

Atraído por el cartel, el públ ico l lenó l a plaza en la segunda corrida t> 
horas antes se co locó el «No hay billetes de sol», y poco faltó para que en f 
sombra ocurriera lo mismo. • n la 

Desde el d í a antes, veterinarios, delegados, empresa, ganaderos y apode 
a, 

mantés, 
sus-

l ino lo s u s t i t u v ó el mismo ganadero: otros dos no fue posible, y p^j l ^ ' 
colgaron cuando sus toros salieron al ruedo, dos nombres nuevos- Par f̂ 
Obregón y Bernabé Fernández (hoy toros de Antonio Ordóñez4.. ^ 

Manolo González l idió primeramente un toro de Carlos Núñez. Tres vero 
nicas y media trajeron al ruedo las primeras ovaciones. U n quite por verónicas 
con una chicuelina y media verónica , suben de grado ovaciones y olés Una 
f«ená de muleta muy con su estilo peculiar: pases cortos, adornos en la cara 

desplantes y todo eso que dentro 
de la escuela sevillana practica Gon
zález con tanta sal. Algo quedado 
el bicho, no admite los naturales 
que González le ofrece. Y tras dos 
pinchazos, una estocada que mata 
sin puntilla. Ovación grande y sa
ludo. 

vSale su segundo —de Juan Manue 
Domecq— y Manolo vuelca todo e 
arte que posee. E s una faena pura
mente «made in Sevilla». Porque a 
u n a serie de v e r ó n i c a s buenas se 
u n í a n las c h i c u e l i n a s . En una 
de ellas el diestro es cogido; pero se 
l e v a n t a a i rado y, atravesando 
la Plaza, va en busca del toro para 
de nuevo citarlo. Cita y se entrega en 
la primera, pero en la segunda es 
cogido y derribado. St lo llevan a la 
enfermería. Pero cuando suenan los 
clarines para matar vuelve al ruedo 
González, al que el pfúbhco aplaude 
con frenesí. 

L a faena de muleta, artística y 
valiente, es hecha entre los mismos 
pitones. Suenan las ovaciones y 
basta un pinchazo y una estocada, 
de l a que el toro muere sin puntdla, 
U n a oreja y el clamor del publico 
en la vuelta, al ruedo. 

El quinto toro, al rematar en un 
burladero, se rompió el euerno derecho 
por la cepa. El público lo protestó 
ruidosamente, pero el presidente or-

" dené que continuara la lidia 

«Limeño» es achochado al dar no pase de 



I jan Miguel en SEVILLA 
CURRO HOMERO Y MAMOLO GONZALEZ DESTACA-
oQN EN LA SEGUNDAREN LA QUE. CON LA PLAZA 
UíNA, SE LIDIARON TOROS DE SEIS GANADERIAS 

Manolo Gonzá
lez Jaime Os-
tos y Curro Ro
mero haciendo 
el paseo en la 
segunda corrida 

Manolo Gonzá
lez brindé la 
muerte de su 
primer toro al 
d i r e e t o r d e 
«A B C», Luis 

Calvo 

No tuvo Ostos suerte en su lote. E l toro de Villamarta que l idió primero 
era muy peligroso, v aunque e l de E c i j a lo toreó muy cerca, só lo tuvo la fáen? 
el signó del valor. Cansado de insistir, el torero m o n t ó la espada y la hundió 
toda. Una ovación muy fuerte premió a Jaime Ostos, que yiose'obligado a 
saludar desde el tercio'. 

Su segundo —el de Pareja Obregón— fue toreado primeramente por un 
espontáneo; fue también e l mayor del encierro y hasta el tercio de bánclerillas. 
en el que los magníf icos peones que Ostos lleva en su cuadrilla se lo hicieron 
como siempre, no hubo nada que elogiar. A la hora de la muleta, el toro echa
ría la cara abajo escarbando siempre antes de la arrancada, haciendo és ta en 
forma descompuesta. Superó el valor de Ostos, claramente manifiesto esta vez, 
todo cuanto habia hecho en el toro anterior, porque para encelar a l animal 
metido estuvo entre los mismos pitones, que t o c ó más de una vez. I n t e n t ó 
torear al natural, desistiendo. P inchó dos veces, colocó una estocada corta 
v acertó en el tercer intento de descabello. Fuerte fue la ovac ión que se tr i 
butó al torero y que otra vez vo lv ió al tercio para agradecerla con saludos. 

Rindió tributo Curro Romero a la afición de Sevilla. U n a oreja cortó en su 
primero; otra que pudieron ser dos, por la insistencia con que fueron pedidas, 
cortó en su segundo. Después , alzado a hombros, sal ió de la Plaza en paseo 
triunfal por- las calles. 

Toreó en primer lugar un toro de Bení tez Cubero, de largos pitones y 
arrancada incierta, que se somet ió pronto al bello lancear del diestro. L a faena 
de mnleta se inicia con unos pases ayudados por bajo y se sigue con redondos. 
Al tercero de éstos la Plaza prorrumpe en olés y ovaciones, mientras la música 
subraya la faena. D é los pases bajos surge inesperado un molinete, tras él 
unos naturales, éstos engarzados con el de pecho, y a la vuelta del ú l t imo, el 
toro quedó cuadrado y Curro Romero lo mata de una estocada. Todo muy 
breve, acaba en que el torero va en triunfo por el redondel mostrando la oreja 
cortada. 

Cierra el festejo un toro de Antonio Ordóñez, bien presentado, con pi
tones y kilos. Curro Romero lo recoge de salida con seis verónicas que remata 
con media de gran clase. E n el centro de la Plaza hace un quite de este mismo 
porte. Las ovaciones se suceden > aún resuenan m á s fuertes cuando Manolo 
González interviene en otro quite por chicuelinas. 

Y Curro Romero pone epilogo feliz al festejo en otra faena de muleta 
radiante de serenidad v garbo, de naturales perfectos y hondos, ligados con el 
<k pecho. De nuevo una estocada basta para dar fin del astado. E l públ ico 
«a permanecido en la Plaza hasta el momento cumbre. Caen al ruedo som
breros de ala ancha y se arrojan desde el graderio infinidad de muchachos 
rU2iCOtt una ategría mcontenida al*an a hombros al torero. Tres vueltas al 
"Küo entre ovaciones v un adiós del públ ico que parece decirle: ¡Hasta siempre! 

'" de los toros:'479, 469, 499, 476, 642 y 460 kilos, respectivamente. 

DO» CELBS 

r 

v«uu£aiv£ tuccüudu por 'BAturjiies 

Cogida de Manolo Ctaatiles por el caarto toro. Luego galio de ta enfermerfa 
para matarlo i fotos Luía Arenas) 

e*aiprometlda Curro Romero en on jase con I * derecha 
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...porque sin venir a Madrid la eosa se ponia fea... 
(Fotos Martin) 

... quedan dos hermanos: Fredy, de nueve años, 
y Pepe Luis, de siete, que ha llegado a España para 

estudiar aquí 

En mi tierra no sé si habrá eorridss este 
Hay mucho confusionismo 

CURRO Girón remató la campaña 
el pasado martes, en ü b e d a , y ya 

está preparado para subir al avión 
que le Ueve a Méjico. Su nombre 
está anunciado en los carteles de la 
Plaza de Tijuana, donde toreará 
el próximo domingo. Despidámosle 

-—¿Qué contratos llevas en el bol
sillo? 

—Dos corridas en Tijuana, los 
días 9 y 17, y después me presentaré 
en la Plaza de'Monterrey el 22 para 
repetir el día 23. 

—¿Y a t u tierra no vas? 
—No se sabe aún si habrá corridas. 

Hay mucho confusionismo con el 
jaleo de los tiros. Los rumores que me 
han llegado últ imamente parece que 
invitan al optimismo. 

—Curro, ¿cuánto pesabas al empe-ís 
zar a torear este año? 

— •̂Setenta y cinco kilos. 
—¿Cuántos kilos te han costado 

esas ciento veintitantas orejas que 
has cortado? 

—Cinco. Ha sido una campaña 
dura. He tenido que arrimarme 
mucho. 

—¿Por qué ha sido dura? 
•—Porque sin venir a torear a* 

Madrid la cosa se ponia fea, ya que 
Madrid este año significaba mucho 
para mí. 

—¿Vendrás la temporada próxima? 
—Dios lo quiera. Eso espero. 
—¿Visitastes el «hule» este año, 

tan duro para ti? 
—No, afortunadamente. 
—Sin embargo, ¿cuál fue la tarde 

más desagradable? 
—La corrida de Miura de la feria 

de Bilbao, por la tremenda cogida 
del banderillero Agüero. Y otra bien 
reciente, la del otro día en Palma, 
donde un toro mío asesinó a un 
espontáneo. 

—¿Y el mejor recuerdo que te 
ha dejado la temporada? 

— E l toro de Murube que maté 
en Bilbao. 

—Dicen que tienes mucha suerte 
• en los sorteos. 

C U R R O G I R O N 
HACE BALANCE DE LA TEMPORADA 

No visité el «hule».—Puso más de trescien
tos pares de banderillas.—Perdió cinco kilos 
de peso.-— Suerte en los sorteos.—La Plaza 
de Bilbao, su mejor y su peor recuerdo.-— 

Méjico, a la vista 

—No me quejo, no, pero la suerte 
hay que ayudarla. 

—Pues ahora ayúdame a mí. 
¿Cuántos pares de banderillas has 
puesto este año? 

—De los ciento veinte toros que 
he mandado al desolladero no creo 
que se hayan ido seis sin un par 
de banderillas mío. A la gente se le 
ocurre decir: «Curro, banderillea», 
y no hay más remedio que coger 
los palos. 

—¿Qué cualidad especial hay que 
tener para banderillear? 

—Lo primero, mucha fuerza; me
dir la velocidad del toro y calcular 
matemáticamente la reunión. 

—Hay pocos matadores que ban
derillean hoy, ¿verdad? 

—Sí. Es una suerte que se va 
olvidando, y toda la vida ha sido 
como un adorno de la faena. 

—¿Qué par de banderillas te ha 
levantado del asiento, como espec
tador, claro. 

—Uno que puso Julio Pérez «Vito» 
en Valencia. Por la mañana nos 
apostamos veinte duros a ver quién 
ponía el mejor par. Yo llevaba ven

taja, porque puse cuatro que, por 
cierto, me valieron cuatro vueltas 
al ruedo; pero el único que puso él 
aquella tarde valió por los tres míos; 
fué formidable. 

—Curro. 
- ¿ Q u é ? 
—¿Sigue la dinastía de los Girón? 
- . N o sé... 
—¿Cuántos hermanos quedan? 
—Dos: Fredy, de nueve años, y 

Pepe Luis, de siete, que llegó el otro 
día a España para estudiar aquí. 
Pero todos deseamos que no haya 
más Girones toreros. 

—«De todos los hermanos, ¿cuál 
es el más inteligente? , 

•—César. 
—¿El más romántico? 
—Yo, desde luego. 
—¿El más sensible? 
—Rafael. 
—¿El más guapo? 
—¡Osú!... Me has puesto en un 

aprieto. Yo creo que Efraín. 
—¿Y el que más partido tiene 

entre las mujeres? 
—Rafael, sin duda. Yo no sé qué 

las da, pero el casp es que él la» 

trae por «la calle de la amargurg», 
—¿Tienes novia? 
—No. Pasatiempos he tenido, pero 

novia no. 
—¿No has puesto los ojos en m-

guna mujer todavía con vista* i 
crear un hogar? 

—Más de un vistazo he echado, 
pero lo malo es que no me los han 
echado a mí. 

^—¿Qué vida llevas? 
—Más sana no puede ser. Vivoi 

veintisiete kilómetros de Madrii 
para estar aleje.1© «del mundanil 
ruido». Allí hago mucho ejercicio, 
como a placer... Para seguir en esto 
del toro no hay más remedio que lu-
cer buena vida. 

—¿Te domina algún vicio? 
Vestir bien. 
—¿Gastas mucho? 
—No soy tacaño. 
—¿Derrochador? 
—No, no. 
—¿Cuál fue la mayor canüW 

que cobraste por una corrida? 
—Un millón trescientas mil pe* 

tas, en Maracay, toreando mano' 
mano con Luis Miguel. 

—¿Y la factura más impertí 
que liquidaste? 

— U n ' millón de pesetas, ?ot n» 
desgracia harto desagradable. 

—Aparte el toro, ¿qu^ ^ 
—La lectura. , ^ 
—¿Periódicos, tebeos, novelas p« 

licíacas? jk 
—No, no, literatura barata, 

cosas que me instruyan. 
—¿Tienes buena biblioteca? 
— Y bastante mayorcit*. 
- ¿ Q u é escritor hay m»* veCf8 

petido en tu biblioteca? 
—García Lorca y Séneca. 
—¿Qué te dice Séneca.' ^ 
—Muchas verdades. Ley ^ 

ve l a realidad de la vida. 
la buena filosofía no se p»»" 
es inmortal. 

—¡Bravo!... 
SANTIAGO CO 
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"COOÜIMERO", EN EL ZOO 
EL público está acostumbrado a ver toros ne

gros en las Plazas, y tal vez por ello ha sor

prendido el color del pelo «jabonero» del ejem

plar donado por don José Luis Osborne al Zoo 

barcelonés, con motivo de las fiestas de la 

Merced. 

Sin embargo, esta capa «jabonera» d"e al

gunos toros tiene una historia de casi doscien

tos cincuenta años en la ganadería española Y 

vamos a contársela a ustedes un poco por cnci-

y resumiendo. Debemos aclarar, en primer 

lugar, que se llama así —«jabonero»— al pelo 

0 capa originario, entre otras varias, de la fa-

mosa vacada de Cabrera, y de la cual, junta

r t e con otras de famosos ganaderos de Utre-

^ « fines del siglo X V I I I , fundó don José Vaz-

^ 13 famosa ganadería, cuyas reses pasaron a 

^ denominadas más tarde de «casta vazque-

na)>' ganaderías que con el tiempo pasaron a 

0131108 del rey Fernando V I I , figurando como 

*Vacad* real» (Femando V I I la tuvo poco tiem-

Propiedad: unos seis o siete años), y tras-
P^dols 

después al duque de Veragua, 

famosísimo ganadero y uno de los más escrupu

losos criadores de toros bravos. En 1930, la fa

mosa ganadería de Veragua, «pura casta vaz-

quena», fue adquirida por don Juan Pedro Do 

mecq, y más tarde, al dividirla en cuatro partes 

en 1952, una de ellas fue adquirida por don 

José Luis Osborne y Vázquez, del Puerto de 

Santa María. Y ésta es, a grandes rasgos, un 

esbozo de la historia del toro «jabonero». 

Y a esta casta ;• rtenece la res donada por 

don José Luis Osborne al Zoo barcelonés y que 

fue bautizado con el nombre de «Coquinero», 

nombre impuesto al toro en honor del famoso 

vino que con tanta solicitud cómo entusiasmo 

paladea la gente. El vino «coquinero», ya se 

sabe, debe, a su vez, su nombre a cierto maris

co, que se cria en las playas del Puerto, y cuyo 

color, al igual que el del delicioso vino de Os

borne, tiene cierta semejanza con el pelo de la 

casta «jabonera». Como se observa, no es ca

sualidad cuanto les hemos contado. Toros de 

esta pinta y tipo dieron muy buen juego en los 

ruedos, hicieron honor a su casta. 



L a s e m a n a t a u r i n a en 

Angel y Rafael Peralta esperan en la puerta ae chiqueros ia salida 
dei ;or'o 

Julio ApjHcíe que ÍVÍVO vnz ?ran üaráe. terearife por naíurales 

I 

«Chamaco» en su primero 

r 

f I N gran acontecimiento taurino fue el 
celebrado el pasado día 29 de septiem

bre en la Plaza Monumental de nuestra 
ciudad. Después de muchos años se reno
vaba la tradición de- celebrar una corrida 
a beneficio de la Asociación de la Prensa, 
y al conjuro del cartel ofrecido Julio Apa
ricio, Pedro Martínez «Pedrés» y Antonio 
Borrero «Chamaco», como espadas, y los 
hermanos don Angel y don Rafael Peralta, 
como rejoneadores, con toros de Sánchez 
Cobaleda, y un novillo del conde de Ru ¡se
ñada para los caballistas—, la Plaza regis
tró una gran entrada. 

Julio Aparic'o tuvo una tarde de triunfo 
total. Tarde de consagración, si no estu
viese suficientemente consagrado, de un to
rero completo, dueño y señor del secreto 
del temple y del mando, del poderío y del 
arte. Para qué relatar, por sabido, el fino 
estilo, la depurada técnica de Julio Apa-

^ rido en la confrontación con sus dos man-
surrones y sosos enemigos. Baste decir que 
Julio estuvo a la altura de las mejores 
tardes de su vida torera, que toreó entre 
constantes ovaciones y oles con el capote 
y la muleta y que sus dos faenas fueron 
un compendio de b'en torear, una lección 
de lo que es y debe ser el toreo. Tempe
ramental y torero, poderoso y artista, lo
gró un triunfo de los grandes, con corte de 
orejas y paseos triunfales. Aparicio está» 
en suma, en figura grande, en... Aparicio. 

«Pedrés» estuvo discreto y porfión en. su 
{Rimero, al que lanceó muy bien e hizo 
un precioso quite por gaoneras. E l animal 
le l legó con nula arrancada a la muleta y 
Pedro le hizo una faena voluntariosa y tal, 
para rematarlo con prontitud. E n el quin
to, de lidia ordinaria, estuvo superior. Fue 
la suya una faena torerisima. A dos dedos 
de los pitones, y cruzándose una barbari
dad, lo toreó al natural y sobre la dere
cha, siendo sus pases de pecho, largos y 
majestuosos, parte vibrante del trasteo. E l 
desacierto con la espada le privó de tro
feos, pero no de la ovación final, que agra
deció desde el tercio. 

Saludó «Chamaco» a su primero con unas 
verónicas toreris'mas, rematadas con media 
superior. L a res l legó a sus manos con es
casa arrancada,' cayéndose, pero «Chama
co» la supo prender en varios pases sobre 
ambas manos. Mató de media estocada y 
se le ovacionó. E n el que cerró plaza es
tuvo muy bien al torearlo con el capote 
a la verónica, así como en su quite por 
chicuelinas. Toreó superiormente al natu
ral y sobre la derecha, haciendo que las 
gentes le ovacionasen. L a faena, comenza
d a con unos ayudados por alto de gran fac
tura, fue a más en temple y en cargar la 
suerte. Mató de pinchazo, estocada y des
cabello y hubo pe t i cón díe oreja y vuelta. 

Mediado el festejo actuaron los herma
nos don Angel y don Rafael Peralta, los 
cuales hicieron, una vez más, gala de su 
donvnio del arte de rejonear. Porque hoy, 
ante un toro manso, que no quería nada 
ante el caballo, han sabido encelarlo, pro
vocarle la arrancada y ganarle la cara con 
el airoso revolotear de sus caballos. To
rear, en suma, es lo que han hecho hoy los 
dos grandes caballistas, torear y prender 
pares de banderillas, rejones y la rosa en

tre el trepidar de 
las ovaciones. Cae 

«Pedrés» en un el toro de un rejón 
quite con el capote de muerte y los 

a la espalda hermanos Peralta 

pasean las orejas de su enemigo entr 
ovación continuada. una 

D E S P E D I D A D E M A R I O C A B R E 

Una gran entrada en la Monumental 
cartel era interesante. Antonio BienvenJ? 
Mario Cabré, que se retiraba del toreo t 
diecis'ete años de matador de toros1 j 
quin Bernadó y José María Clavel, con^' 
ses de doña Rosa González, que cmmplW^ 

Antonio Bienvenida, maestro de la sJ^ 
cillez y la elegancia, alcanzó un triunfo 
su primero, al que toreó de forma su^! 
rior con el capote, haciendo gala del arT 
que le es peculiar. Banderilleó entre gtJ 
des ovaciones y realizó una meritísinia fa^ 
na de muleta, desgranada entre continuas 
muestras de entusiasmo, ya que el gran 
artista toreó con finura y elegancia al na 
tural y sobre la derecha, poniendo rúbrio 
a las series de elegantes muletazos, ador, 
nos torerísimos. Mató de un buen pinchan 
y una estocada de efectos rápidos, y hay 
oreja y triunfal vuelta. A l quinto, el de 
peor estilo de la corrida, con la cara arri. 
ba y mansurrón, le hizo una faena breve 
y torera, para despacharlo con rapidez 
siendo nuevamente ovacionado. 

E r a la despedida de Mario Cabré ante 
sus pa:sanos, y en verdad que el polifacé
tico artista se despidió a todo honor. Su 
actuación en los dos toros que le tocaron en 
suerte no pudo ser más lucida. Ya le ha
bía brindado su primer toro Antonio B!en-
venida, y le brindaron también sus prime
ros enemigos l o s compañeros de terna, 
Cuando Mario toreó a su primero entre 
grandes ovaciones, ovaciones que se veron 
multiplicadas al torear a su segundo y en 
cuantas veces hizo uso del capote al en
trar en quites en toros de sus compañeros, 
Con la muleta dos ti asteos, en los que el 
artista "catalán puso valor y arte y unas 
maneras toreras envidiables. E l diestro fue 
premiado con la oreja de su primero, y le 
hubiera cortado los m á x i m o s trofeos a 
su segundo —brindado a sus compañeros, 
a los señores Balañá y al público- si hu
biera tenido más suerte con el descabello. 
D:o la vuelta. E n resumen: tarde triunfal 
de Mario Cabré, el torero más querido y 
admirado en Barcelona.' Mucha suerte le 
deseamos en su nueva vida al margen de 
los ruedos. 

Joaquín Bernadó ha alcanzado también 
un éxito resonante. Fue la cesa en su pri
mer toro, al que lanceó con valor y artea 
la verónica y quitó por toreras chicueü; 
ñas. Su trasteo con la muleta se desarrollo 
en largas y templadas seríes de pases na
turales, citando al toro de frente y Pon,fJ' 
do como remate apretados pases de í**.^ 
Mató de pinchazo y estocáda y le concefle 
las dos orejas y da la vuelta al ruedo. 

Al lidiado en séptimo lugar lo toreo 
forma admirable con el capote. En la ^ 
de este toro se distinguió €3osehioclJi ja 
Calzada», que fue muy ovacionado, 
muleta Bernadó, ante un toro qw ^ 
la cara al suelo y salía suelto de em^Te 
fía valerosamente y le saca P ^ ^ p i r . 
ambas manos muy meritorios. ^ . ^ 
chazo, estocada y descabello y escuen 
gran ovación. 

• • • 

Hoy ha salido a hombros de la ^ ^ 
catalán José María Clavel. T160^ y c* 
chacho una buena figura, valor, a 



B A R C E L O N A 

f En I * corrido de lo Pren-
$0i julio Aporielo. «Pedrés» y 
^Chomoco» toreoron reses de 

Sénchez Coboledo 

¿nqel y Rafael Peralta rejo-

neoroii mi novillo deí conde de 

Rulseflodo 

0 En lo del domingo se despi

dió del toreo Mario Cobré 

Se lidiaron foros de doña Roso 

González y completaron el cor-

feí infamo Bienvenida. Joaquín 

Bernadé y José Mario Clavel 
Al terminarse el paseo de las cuadrillas, Mario Cabré recibe 

de sus paisanos una cordial ovación de despedida 

Antonio Bien
venida pasando 
de muleta al 
primer t o r o , 
del fjie le eon-
e e d i e r o n la 

oreja 

Mario Cabré brinda Ja muerte de m último tora 
a sus compañeros en el cartel. Clavel, Antonio 

Btenvenlda y Besmadó 

Cabré en un 
pase con la de

recha 

nodnüentos amplios de la lidia de toros 
pravos. A su primero le ha cortado las ore
jas y ej rabo por una faena completísima 

la mano izquierda, que ha calado muy 
toado en los aficionados. Los lances de sa
ludo al que abrió su turno fueron un por
tento de elegancia y maestría. Después, lo 
dicho: una faena de maestro, en la que 

faltó ni nada sobró; faena medida, 
temperada a las condiciones de su enemi-
8° y en la que no dio una sola manotetina 
como adobo para la galería. Queremos de-
^ que fue una faena con naturalidad y al 
to A?' 611 la que el n»1"**"*0 templó y 
•«andó como pocas veces vanos. Mató de 
r*a ̂ tocada y le otorgaron los trofeos an* 
¡7 "mencionados. El que cierra plaza es un 

ro de corta y brusca arrancada, al que 
ave! torea superiormente a la verónica. 
«la muleta se doWa muy bien con él 

^ continuar exponfendo en unos pases 
¿ ¿ T ^ ^ a de positivo mérito, para pin-

media y descabello, siendo paseado 
'«*nbros por el ruedo en medio de una 

^ «vación. 

v¿ StSán,11̂ 8 ̂  ÔVen y proinetedor 

O. DE CORDOBA 

José María Clavel en un 
pase con la izquierda 

(Fotos Valls) 
Bernadé citando 

4o frente 



C U E N T O S D E L V I E J O M A Y O R A I 

L a cabeza de «Llavero», propiedad de H . Ustanox, 
tiene la siguiente inscripción: «Cabeza del toro» «Ha-
vero», de la ganadería navarra de Carriquirri, de 
Tudela, que se lidió en Zaragoza el año 1860; tomó 

25 varas y mató I I caballos» 

A Q U E L día reinaba el mal humor 
y estábamos a dieta de monosíla

bos. Luego me confesó que la comida de 
vigilia le había caído mal y que estaba 
implao. Evidentemen te, el silencio tenia 
que tener su tendón de Aquiles. No fue 
fácil dar con él. Pero de pronto... 

—Hace tiempo que quiero pregun
tarte una cosa, a condición de que 
me digas la verdad. 

—jPor sabido se calla!... Tú dirás, 
hombre. 

—¿Está justificado lo que dice una 
copla, que lef no sé dónde, la cual 
asegura que: 

«Si te llegase a coger, 
un toro de don Nazario, 
poco te podrán valer 
médico ni boticario.» 

—¡Bahl Esas cosas son... loníunilas, 
como diría tu tío Alberto. Lo que pasa 
es que iVozorío pega con 6ofícorío, 
y antes lo principal de los versos es 
que pegaran unos renglones con otros. 
Por eso se aseguraba que «Los toros 
de Benjumea —el demonio que los 
vea...» «¿Toros de Hidalgo Barque
ro?—¡Que devuelvan el dinero!...» 
«De los toros del Marqués—libéranos. 
Dominé...» Como dijo el otro: «¡Fuer
za del consonante a lo que obligas! 
¡A decir que son blancas las hormi-

—jCuaato siento yo no haber visto 
la lidia de estos toros!... ¿Cómo eran, 
en rigor? 

—Tal y como tú te figurarás; des
pués de haber leído lo mucho que se 
ha escrito sobre ellos. Lo mejor fue 
aquella expresión de que «los toros 
navarros son como las guindillas: 
pequeños, rojos y picantes.» Eran, en 
efeitivo, de poca armadura, cargaos 
del cuarto delantero y muy almen-
draos de a t r á s ; ' churros, con pelo 
rizoso y fino, con patitas cortas y 
también rizas, cariavacaos. carifos-
eos, con los cuernos cortos, blancos y 
veletos, a veces aliraos, feotes en 
suma. Cuando se presentaron en Ma
drid, los llamaban los toros saltarines* 
porque, a pesar de su poca estatura, 
saltaban fácilmente al^callejón, no 
por huida, sino persiguiendo a los 
toreros. Resultaban muy bravos, con 
mucho nervio, ágiles y duros. Eran 
inteligentes, astutos, ligeros, feroces, 
impetuosos, intrépidos, fogosos, mal
humoraos; se arrancaban de lejos a 
los caballos, a los que mordían y pa-

Hierro de la ganadería de 
Carriquirri, adquirida por 
don Bernabé Cobaleda, pa
dre de don Juan Cobaleda, 

recientemente fallecido 

teaban en el - suelo; se - revolvida 
pegajosos y . a la muleta llegaban 
broncos y difíciles, tirando muchas 
cornadas, desarmando y derrotando 
alto. Ya habas oído mi l veces aquello 
de que por la mañana decían los pica-
dores, en el apartado, «vamos a ver 
qué juego dan estos torines», y luego, 
tundidos a golpes, presumían de 
haber picado «una corrida de seño, 
res toros». Carriquiri estuvo din-
giendo la ganadería unos treinta y 
cinco años, primero asociado a don 
Tadeo Guendulain; luego solo; des
pués en sociedad con su cuñado Éspoz 
y Mina... La lista de sus triunfos es 
inacabable, pero de entre todos sus 
toros superiores destaca uno que, po. 
siblemente, habrá que considerar 
como el animal más bravo de todos 
los tiempos, si la bravura se mide en 
varas, ya que tomó la friolera de... 

¡¡CINCUENTA Y TRES!í 

—¡No es posible! 
—Como lo oyes. Se lidió en Zara

goza el día 14 de octubre de 1860. 
Salió en sexto lugar. Se llamaba 
«Llavero». Era retinto, con el tipo y 
hechuras de los toros de aquel gran 
país. Sin volver la cara ni en una 
sola ocasión, cada vez más bravo, cre
ciéndose al castigo, realizó un primer 

iVo* reímos ambos. E l sacó su pa
ñuelo de hierbas para despedir a unos 

vapores que, afortunadamente, partían. 
E l frente empezaba a ceder. 

—Entonces, tú no crees que los 
toros de Carriquiri fueran especial
mente peligrosos. 

—¡Claro que no! Tenían mucha 
bravura, pero esto no puede ser un 
defezto. f 

—Sin embargo, en la Plaza de V i 
toria uno mató al pobre «Mateíto». 

—Hablemos con propiedá. Un ca
rriquiri lesionó allí gr a ví si mámente a 
esté diestro; pero ya su curación, a 
los diecinueve días, estaba tan avan
zada, que el médico le mandó ali
mentarse. Como debía tener un gran 
apetito, comió atrozmente, lo que le 
produjo una calentura terrible, a im
pulsos de la cual se arrancó el ven
daje y le sobrevino una hemorragia 
que no se pudo contener, porque la 
herida era en el cuello... ¿Tuvo el toro 
la culpa de esto? 

—Pero es que también en Vitoria... 
•—¡Qué le vamos a hacer! Son gajes 

del oficio, que es muy duro. Y esta 
vez la víztima fue «Chuaila», un tore
ro de sesenta y dos años, el cual, al 
ser perseguido, tenia que correr bas
tante menos que su enemigo. 

Don Nazario Carriquirri, que, de origen 
modesto, llegó a ser ganadero famosísi
mo, acaudalado banquero y personaje 
influyente en 1 la corte de Isabel I I 



D E H A G E C I E N A Ñ O S » 
tercio de todo punto extraordinario. 
Tomó 12 varas de Calderón; 15 del 
famoso Sevilla; 9 de un tal Pérez; 
3 del muy conocido Sebastián Mí-
piez, m*8 otra8 1* sueltas de no sabe-
Inos quién, porque es de suponer que 
los picadores se fueron relevando, 
como los centinelas en los puestos 
difíciles, para poder resistir a aquella 
furia inresistible que era el tal « D a -
vero*. A pesar de lo mucho que se 
defendía entonces al caballo, murie
ron catorce de ellos. 

—Mira, yo lo creo porque tú lo 
dices, pero el caso se las trae. No me 
puedo figurar lo que sería una tal 
pelea, ni siquiera calcular cuánto du
raría aquel primer tercio que, por 
suerte, era el últ imo. 

—Pues todo lo que te he dicho es 
la pura verdá... Hay muchas cosas 
antiguas que no las podemos compren
der si las miramos con los ojos de 
ahora... Es preciso, como dicen los 
cómicos, ponerse en situación. Esta 
frase la he aprendido de t i , que 
también eres aztor y no de los peores. 
En aquellos tiempos, al revés de lo 
que ahora ocurre, el tercio de varas 
y la suerte suprema eran lo que prin
cipalmente interesaba a la Afición. 
Y no a humo de pajas, ya que, por 
entonces, había unos varilargueros y 
unos estoqueadores de primerísima 
categoría. Tanto que estoy por decir 

que si hoy resucitasen, volverían 
ambas suertes a tomar el fomento que 
antaño disfrutaban... No puedes figu
rarte lo que imponía ver arrancarse 
desde lejos a un toro de... 1860, sobre 
un picador que era un gran artista y 
un consumado jinete, dotado además 
de una fuerza asombrosa. La suerte 
se iniciaba de frente y antes de que 
el toro besase al caballo, ya le había 
el picador echado por delante con 
ayuda de la vara —que no era la 
lanza de ahora, no lo perdamos de 
vista— y con el brazo derecho, mien
tras que con el izquierdo y las rodi
llas había hecho que el caballo ses
gase su posición para dejar rancho 
al toro, el cual, furioso al verse bur
lado, prontamente se ponía en dispo
sición de volver a la carga. Claro está 
que a veces, sobre todo con los toros 
navarros, la arrancada era tan fuerte 
y tan imprevista, que el picador no 
podía defenderse debidamente ni am
parar al caballo; entonces se produ
cían unos batacazos brutales y, a 
pesar de la prontitud con que se acu
día al quite, las bajas de la caballeriza 
eran muchas. Para no salimos de la 
ganadería a la que me estoy refirien
do, te diré que en la Plaza de Bar
celona, a la cual acudía mucho con 
ganado don Nazarip, se jugó un 
«Borracho» que tomó 22 varas y 
mató ocho caballos. Un «Lobito» que 

aceptó 17 convidas y liquidó a nueve 
arres. Un «Sargento» que despenó 
10 aleluyas en 24 varas. Un «Famo
so» que en 31 encuentros hizo tam
bién 10 bajas. Un «Provinciano» que 
dejó 11 sardinas sóbrenla arena a 
cambio de 20 varas... Todavía hizo 
más mortandá otro animalito en Tu-
dela, pues finiquitó nueve jamelgos 
en la Plaza y cuatro que murieron en 
el corral... {Aquellos carriquiris eran 
peor que eí muermo para las caballe
rizas! Pero volvamos al ruedo de 
Zaragoza. £1 público, enloquecido de 
entusiasmo, se había hartao de aplau
dir al toro y al mayoral, pero lodo le 
parecía poco. Entonces empezó a 
cundir un clamoreo por los tendidos: 
'<|Queremos la vida del toroí» «¡Que 
le perdonen la vida!» «¡Que no lo 
maten!» «¡Que no lo maten!» El pre
sidente, viendo que eso era el común 
sentir, sacó el pañuelo verde. Se reti
raron los toreros, empezando por los 
picadores. Juan Manzano «Nili», que 
era el matador correspondiente, dio 
un suspiro tan xuerte, que en los alre
dedores de la Plaza creyeron que em
pezaba a soplar el Moncayo. «Llave
ro» se quedó en los mediós desafiando. 
Estaba cubierto por una especie de 
manta de sangre. Los músicos se des-
gañitaban a tocar los más alegres 
pasodobles. Nadie se movía de sus 
asientos. Costó trabajo encabestrarle. 

lo uno por su bravura y lo otro por
que estaba medio moribundo. Su 
vista se apagaba y además las som
bras de la noche empezaban a envol
verlo todo. A l f in traspuso la puerta 
del chiquero y el público respiró, pues 
hubiera sido una pena que no hubiera 
seguido a los bueyes. Con este final 
tan grandioso acababa una corrida 
que no ofreció nada saliente, pues ni 
el susodicho «Nili» ni el hermano de 
«Cuchares» tuvieron el santo de 
cara. 

De poco le valió el perdón al fa
moso «Llavero», porque aquella no
che murió en los corrales, sin haber 
alcanzado la dicha de volver a la 
dehesa, ascendido a semental por mé
ritos de guerra sobre el campo de 
batalla... Cuando vayas a Pamplona 
no dejes de pasar por la calle de Gar
cía Ximénez, porque en un taller de 
pintura que existe en ella verás 
disecá la espantable cabeza de este 
toro... La gente sin duda se retrasó 
en pedir el indulto, pero hay que ad
vertir que a varios otros ejemplares 
de Carriquiri les fue perdonada la 
vida; así que algunos de ellos, valdrían 
para simiente, aunque la historia no 
haya querido decir ni pío sobre el 
particular. Pero la fanfesia es libre, 
como el pájaro... Y como el miedo.... 

L U I S FERNANDEZ SALCEDO 

¿ m í 

Tí 



Los propios 9onodíe 
ros, ¡tirados en lo 
c o r r i d o , concur

so del Puerto 

Luis Miguel y el tra

je pfcoss/oito. El 

cunado def rey de 

Bélgica hafiá un pa 

soéoble para Curro 

Romero 

Entre los tres surgió la idea. Tico Medina y Curro Romero —además 
compadres— charlan con Jaime Mora, que se ha decidido a inspirarse 
y a escribir el pasodoble que espera el torero de Camas. (Foto César) 

{Toros en el Puertot. L U I S M I G U E L dijo «si» 
E inmediatamente se organizó la marimorena 
taurina, mientras el protagonista de una corrida 
de seis toros para un solo diestro se prepara ha
ciendo deporte en su finca de Sierra Morena. Y a 
muy próx imo el acontecimiento, puedo adelantar
les noticias direct ís imas del acontecimiento. Como 
estaba anotado, seis toros de seis ganaderías . Co
rrida-concurso. Hasta puedo anticiparles el jura
do: L U I S C A L V O . J U A N B E L M O N T E , M A R 
C E L I N O C A N O . J O A Q U Í N M U R U B E , A N T O 
N I O M A R Q U E Z , A L V A R O D O M E C Q y los 
seis ganaderos que lidian sus reses. U n trance 

: HHHHMBHHHHHHBHBHn 

¡Toros en Sitges! Parece una corrida de verdad, 
porque la cabeza del tara impone respeto. E l no
villera hace una evliiliriáa, Y el resto, a cargo 

del turista 

muy complicado para ellos, pero una mayor ga
rantía en el falta, en que el resultado'sea a gusto 
de todos. 

E l deporte pone a prueba su resistencia: «Me 
encuentro muy fuerte —dice L u i s Miguel—. Más 
fuerte que cuando c o m e n c é l a temporada. Es te 
entrenamiento me sirve, y mucho, por cierto, para 
la corrida.» Recorre ki lómetros y ki lómetros dia
riamente. Escopeta en mano. No hay que desper
diciar la pieza excepcional, s i se presenta. Pero 
otras muchas son indultadas por eí torero. 

— ¿ E s m á s difícil acertarle a la primera a la 
pieza o al ^oro? 

— A I toro. ¡Si los toros desapareciesen, como 
lo hacen los venados, cuando no les aciertas a la 
primera, ¡qué maravilla iba a resultar! 

—¿Cómo fue organizar concurso de ganaderías? 
— L a empresa del Puerto lo decidió así y yo com

plací sus deseos aceptando los toros que me han 
propuesto. 

ESPECTACULO-ESCUELA DE TAUROMAQUIA 

Y a se van prodigando por el mundo los espec
tácu los de tauromaquia... sin toro dentro. U n a de 
las «escuelas» que m á s L a m ó la a tenc ión es l a de 
Sitges, adonde mis viajes me han llevado en nume
rosas ocasiones. 

U n querido colega, residente en América durante 
algunos años, ideó el espectáculo ideal para turistas. 
Que se anuncia en grandes carteles diciendo: 
«jToros sin sangre!» Buena advertencia para tu 
ristas con ribetes de la Sociedad Protectora de 
Animales. H a y novilleros de verdad —como P E P E 
O R D O Ñ E Z — y hasta matadores d£ toros que pre
siden las corridas. Ordóñez es uno de los profeso
res. Torea de cara al públ ico, mientras, un locutor 
explica las suertes del toreo en tres o cuatro idio
mas. L a emoc ión prende en la gente, que teme ver 
«cogido» al diestro por el carretón. Pero cuando 
las lecciones han sido bien aprendidas por di audi
torio, se invita a los espectadores a torear en el 
centro de l a pista. 

Cuándo un extranjero se decide por l a tauroma
quia lo hace perfectamente en serio, aunque luego 
le salga grotesco, Y asi vemos instrumentando faena 
a los espectadores de primera fila de mesa, esas 
mesas en que se acomodan los d ías de «corrida» 
en Sitges. U n a de las corridas m á s originales que 
pueden idearse. Y , de paso, un buen negocio. 
Porque el turista e s tá á v i d o de l a Fiesta nacional 
aunque sea simulada. 

HIMNO Y PASODOBLE 

Pues sí. señores. E l torero de Camas va a tener 
pasodobe a é l dedicado. As i lo acordaron los inte

resados. E n este caso, C U R R O ROMERO, su 
compadre, nuestro compañero de lides periódis-
ticas T I C O M E D I N A , y J A I M E MORA DI-
A R A G O N , futuro c u ñ a d o de B A L D U I N O DE 
B E L G I C A . 

Como es sabido. Jaime compuso un himno a su 
hermana P A B I O L A M O R A . U n himno con ritmo 
de vals y ĉ ue y a está siendo grabado. Jaime tiene 
buena inspiración. Y a cobra derechos de autor, si 
es que le liquidan acorde con algunos éxitos 
notables. ^ 

—Ahora, una vez grabado el vals de mi her
mana, me ocuparé del pasodoble torero que dedico 
a Curro Romero. 

A l matador andaluz le entus iasmó la idea. No 
por muchos pasodobles se torea mejor. Pero torero 
sin pasodobie es como espárragos sin mahonesa 
o vinagreta. Ahora habrá que añadirle la «perrys» 
de pasodoble íle J . Mora. 

PORTUGUESES 

Me ocupé en varias ocasiones de los toreros por
tugueses. Todo lo que sea internacionalizar la 
Fiesta, aunque sea con protagonistas, merece la 
pena. E l otro d ía , he visto, con un puntazo entre 
ceja v ceja, al bueno de J O R G E S A DE GUMA-
R A E S , caballero que dejó la montura por el toreo 
a pie. Y está luchando, como cualquier muchacho 
que empieza. Unas grapas en la frente. 

— U n puntazo. ¡Sin importancia! Es el precio 
de las dos orejas y el rabo que me dieron. Fero 
lo que deseo es, para el año próximo, dar la bata» 
muy en serio, en novilladas con caballos. 

S I M O E S — s e g ú n me dicen— puede que alcance 
la alternativa la temporada próxima. Y h^1? n 
pareja lusitana para J O S E J U L I O , el gran ban
derillero del pais vecino. 

PREGUNTA Y RESPUESTA 
luciese 
Santa 

I,a noticia 
Anunc ié en E L R U E D O que el traje que 

L u i s Miguel D o m i n g u í n en el Puerto ae 
María sería d i señado por P I C A S S O . ^a tín<j0. 
tuvo un eco increíble. Recibo cartas pregnnw 
me sobre esta cuest ión. ^ 

Pues, señores comunicantes, si hay ^ ^ L g e o , 
terial para que un sastre borde el capote 
la chaquetilla, la talequilla y todo *0 " 00 de 
por el genio de la pintura, sí que - I f la cosa 
temo picassiano. S i el tiempo lo ¡^TZ'^e. Asi 
cambia. E l estreno será l a temporada enrr ^ t0. 
como la asistencia de Picasso a una wr*Viar¡if lee
ros a celebrar en E s p a ñ a . Todo se a 
tores. / 

f 

' i 



Corrida de feria en HELLIN 

CINCO TOROS DEL CONDE DE LA CORTE Y UNO 

DE GANDARIAS PARA «PEDRES», DIEGO PUERTA 

Y PACO CAMINO 

R A C E T E ( C r ó n i c a de 
n.ítro corresponsal). - De-

ü^tonó la tradicional corrl-
f , ^ conde de la Corte. In-
iutuible en la feria helllne-
? y decepcionó porque prác-
. ,L.nte fue una novillada 
S S S terciada, escurrida 
fe carnes y con mal estilo, 
ivb el segundo E l quinto 
Seneda a la de Candarías, y 
Splazó al que, en la misma 
S « a . a» *«" ««abarcado, se 
Sduró los dos cuernosr este 
S l de Candarlas, que salló 
¡Sendo cosas de manso, aca-
JJ por embestir noblemente. 

El albacetefto cPedrés» se 
mantuvo toda la tarde en la 
tónica de valor y honradez pro-
Sonal. que le ha situado es-
, temporada entre los mañ
anes. Sa"«. como siempre, a 
darlo todo, con pundonor y 
arriesgando mucho. Lucido con 
«i capote, al veroniquear al 
oue abrió plaza, llevó la emo
ción a los tendidos, a lo largo 
de ja lidia de sus dos toros, 
con la tenaz porfía del cruzar
se de manera espeluznante pa
ra obtener los muletazos con
tados que tuvieron sus enemi
gos. Por alto, al hilo de las 
tablas, en redondo con aguan
te, al natural y en pases de 
pitón a rabo, «Pedrés» realizó 
des faenas muy valerosas que 
se jalearon con entusiasmo; 
luego, a lá hora de matar, pin
chó dos veces en su primero y 
fue ovacionado, saludando des
de los medios; al cuarto lo en
vió al desolladero de pinchazo, 
media y descabello. Sonaron 
palmas en honor de «Pedrés», 
que no pudo cuajar la gran 
faena esperada por falta de 
material adecuado. 

Diego Puerta fue el triunfa
dor de la tarde, pues supo 
aprovechar admirablemente al 
tínico lidiable del conde de la 
Corte y al sobrero de Canda
rlas. El diestro sevillano.estu
vo magnífico en sus dos'toros, 
poniendo en sus faenas gracia 
y. a la vez, hondura. Su pri
mera faena fue a base de ayu
dados muy templados, a los 
que siguieron molinetes y pa
ses en redondo largos y man
dones, rematados con el de pe
cho; terminó por manoletinas 
apretadísimas, para terminar 
te media buena y descabello 
fulminante. Se le concedieron 
las dos orejas y el rabo, tro
feos cón los que dio la vuelta 
al ruedo trlunfalmente, AI 
^llí0* cuya ,aena brindó al 
Publico, le hizo una faena so-
we la do-echa, en la que los 
Pases en redondo se sucedie
ron encadenado» en un alarde 
oe temple; y. como volvió a 
«atar con aderto de media y 
le « S . al Prlmer intento, 
r«h, ncedleron la« orejas, el 
el aJLUna pata« «corriendo 
t emw e? apoteosl8 ílnal- Al 

14 COrrÍda- 84110 * 

enP!f0r£a"líno no tuvo suerte 
Sos i f f i?0- 86 llev6 dos to-
l o v e n ™ ^ y reservones. E l 
S ^ ó o r ^ « v o inteli-
S s ^ lidlador, sin per-
n T n o ^ r a . SI Paco Caml-

artistw, « ^ «nlnqntemente 

re<wV i T 6 , a,gunoB de-
ñPlaudIeron ^ r e 1 6 » que se 
^do S ^ S " ? acero fue 
^ro de S hando a su Prl-
41 »exu> di ^ y d«cabello. y 
media d08 pinchazos y 

S ^ C t í , ^ 1 1 de teS-k la corrlda de la 
If10 de «u w muy Por 

nn(iaS¿í í f 6 1 elemento toro. nial de la fiesta; el 

«Pedrés» « i su primero 

Un pase por alto de Diego Puerta 

A a 

somb 
de la 

REVERTE paco Camino entrando a mat»' » su primero (Fotos Gaspi) 

G I R A L D A 
O E ha hablado mucho —y lo que te rondaré, mo-
^ rena—' de la corrida de Ecija. Hubo muchos inci
dentes. Ante el público y a espaldas de éste. En la 
Plaza y tras las bambalinas de la organización. ¡Cosas 
de la Fiesta! 

* • * 
Se ha criticado el desplante de Jaime Ostos. Des

plante ante el público, yéndose al centro del ruedo y 
quitándose las zapatillas, para sacudirlas, como di
ciendo: «De aquf no quiero n i el polvo...» Gesto de un 
simbolismo molesto y antipático para una ciudad 
que, siendo la suya, le es esquiva —en lo cual puede 
que sea injusta— y parece dar la razón al viejo refrán 
de que nadie es profeta eu su tierra. 

• .* • 
Hubo otros problemas de orden nó profético: el dê  

sorteo. Según ha declarado Pepe Cáceres, alguien 
intentaba arreglarlo por el sistema de: «Este para t i , 
aquél para mS», etc., etc. Cáceres se personó en la 
Plaza y exigió el cumplimiento de lo que manda el 
reglamento. Y acabó haciéndosele caso. 

Las corridas de la feria de San Miguel han gastado 
especialmente por el triunfo de la calidad. Diríamos 
más: de la calidad andaluza y sevillana, en el toreo. 
B aolo González y Curro Romero han dado esta 
calidad en sus dos acepciones: la específicamente sevi
llana -—que enlaza modernamente con «Gallito» y Pepe 
Luis, como grandes antecedentes— y la rondeña—que 
enlaza con Juan Belmente—. Los dos han hecho fae
nas que dejan sabor, que se recuerdan. Y que no pare
cen, a través del tiempo, faenas que se han visto en 
el cine, captadas en un noticiario, en el decir de un 
taurino, finísimo de espíritu, como sueede con las 
faenas anodinas, de serie. 

La temporada languidece entre discusiones furbolís-
ticas. No se habla más que del Betis, del Sevilla, del 
caso Jonsson y de la venta del campo de Heliópolis. 
También se habla de ese sevillano que acertó los cator
ce resultados y. se llevó los millones de las quinielas. 
Pero hay aficionados de buena ley que mantienen Ta 
llama sagrada. Y se ilusionan con la corrida a celebrar 
en el Puerto de Santa María, en la que Luis Miguel 
solo matará seis toros. 

A uno de estos fervorosos y fieles hemos oído su 
contrariedad por cierto artículo en el que César del 
Arco sostiene que hoy se torea mejor que nunca. * 

—Hoy se torea peor que nunca—nos decía. 
Y nosotros creemos que el articulista y su contra

dictor, los dos, llevan razón. Es cuestión de situarse 
en distintos puntos de vista. 

* * * 
Mientras tanto, se acerca la novillada de la Prensa, 

modesta pero prometedora. Tres espadas que tienen 
cartel aquí van a dar la cara y esperamos que con 
éxito. Dios reparta suerte. Para ellos y para la Prensa. 

D. C. 



Corrida de toros 
y n o v i l l a d a e n 

C A C E R E S 

EL PASADO DIA 29 LIDIARON 

RESES DE CONCHA Y SIERRA 

LOS ESPADAS VICTORIANO VA

LENCIA. DIEGO PUERTA Y PACO 

CAMINO 

L DIA 30. LOS WOVILLEROS ^ 
VITI». JOSE SIMOES Y AH7QH^ 

ORTEGA «ORTEGÜfTA» Ul>iA 
RON RESES DE DON VICTOR. 
NO Y DON ALEJANDRO T A i ^ 

ÑERO DE PAZ 

Victoriano Vaiencía, que dio la vuelta al ruedo en sus dos toros, en un muieiazo Dlegro Puerta en el quinto loro. Puerta dio la vueiu ai raed o por una gran iuu 
por alto 

Paeo Camino cortó la oreja de su primero y fue muy aplaudido en el sexto Santiago Martin «el Vi tb dio la vuelta en su primero y cortó le oreja del cuarto 

El portugués José Simoes brindó la muerte de uno de sus novillos ai equipo de «Ortef uita», que fue aplaudido al banderiUear, fue cogido por 
/ 5 la televisión de su país estoqueo al ultimo (Fotos Javier) 

el sexto-



8 n o v i l l a d a d e l 

J o m i n g o e n V A L E N C I A 

Cinco novillos de los hemíonos Peralta y uno de 
Garzón para Viilalba, Efrain Girón y Armando 

^ Conde 

j^jgel y Rafael Peralta, que tan 
«•andes triunfos vienen cosechando 

el bello arte del toreo a caballo, 
se han acreditado ya como gana-

de piimerfsima fila. Por de 
oroato» ^ Valencia, después del 
jgggnífíco juego que dieron sus toros 
enla pasada feria de julio y el dado 
por los novillos lidiados el pasado 
domingo, gozan del máximo cartel, 
no sólo como rejoneadores, sino 
también como ganaderos. 

£1 domingo salieron por la puerta 
de los chiqueros unos novillos de 
ensutóo. Bravos y nobles, sin acu-. 
gar la más ligera dificultad. Tan 
sólo se lidiaron cinco, ya que uno 
de ellos fue desechado por los vete
rinarios por estimar que era pobre 

de cabeza. Los cinco que salieron 
al ruedo fueron a cuál mejor, con
tribuyendo al éxito alcanzado por 
los toreros. Una vez arrastrado el 

Suinto novillo —aplaudido como los 
emás en el arrastre—i fue obligado 

a bajar al ruedo el conocedor de la 
ganadería, que al final del festejo 
salió a hombros, en unión de los 
tres espadas. 

Con lo dicho ya puede comprender 
el lector cuál fue el resultado artís
tico de la novillada, indiscutiblemente 
la mejor de la temporada. 

Manuel Viilalba, que toreaba por 
primera vez en Valencia, causó exce-

£1 debutante Manuel Viilalba en un pase con ia derecha a su primero 

Cogida, sin consecuencias, de Efrain Girón 

dore, „ ' í * ^ 0 el quinto novillo; loe mata- Armando Conde torean-
h«rm.L mayoral de la ganadería de los do por verónica» (Fotos 

Efrain Girón banderilleando 

lente impresión. Toreó de forma magnifica con el capote a su primero, 
iustromentando unas verónicas, derrochando arte. £1 bravo novillo 
se lo estropeó ion picador y el diestro, con la muleta, no pudo, hacer 
otra cosa que mostrarse breve e inteligente. En el cuarto —de Garzón— 
realizó una artística faena que se premió con ovaciones y música. Mató 
de una estocada y se le concedió la oreja, recorriendo el ruedo entre 
aplausos. 

Efrain Girón, que también hacía su presentación en Valencia, con
siguió un triunfo completo, cortando dos orejas en su primero y una 

en su segundo. Efrain Girón está 
en la línea de torero de sus her
manos. Con las banderillas es 
espectacular. Las dos faenas de 
muleta fueron acompañadas por 
las ovaciones y la música, siendo 
mejor, a nuestro juicio, la reali
zada en el quinto de la tarde, 
al que dio muleteaos excelentes, 
con mucho temple. Balance de 
su triunfal actuación fueron tres 
orejas y salida a hombros. 

* * * . 
Otro triunfador fue Armando 

Conde, que puede ser un to
rero muy taquillero por la emo
ción que le da a lo ejecutado. 
Derrocha el valor a manos lle
nas. En su primero realizó una 
excelente faena entre ovaciones. 
Entró a matar colosalmente y 
acabó con el bicho de una esto
cada. Se le concedieron las dos 
orejas. En el Último de la tarde 
volvió a mostrarse valentísimo, 
luciéndose en varios muletazos 
de mucha calidad. Fue muy 
aplaudido, saliendo a hombros. 

J, LLORET 



P o r i o s r u e d o s d o 

Ls torera colombiana «Marmita de! Qumdio», después de cortar orejas, rabo y 
pata en Popayan 

£1 picador «El Diablo» tentando una becerra en la ganadería de doa Antonio 
Reyes «Nacional» 

C O L O M B I A 

Ultimados ios córteles de lo ferio de Cali.—car. 

los Ramírez y lo ferio de Bucoramanga.—«More, 

nita del Quíndío» triunfé en Cartagena 

Jerónimo Pimentel toreando de moleta en el tentadero celebrado en la ganadería 
del señor Reyes (Fotos Manuel) 

BOGOTÁ. (De nuestro correspon
sal. ) - -La empresa de la Placa Monu
mental de Cali ha dado a conocer loe 
carteles definitivos de su feria tradicio
nal del mes de diciembre, que son co
mo signe: 

Martes 27 de diciembre. Seis toros 
de la ganadería española de don Sa
muel Flores para los matadores Lab 
Miguel Dominguín, Gregorio Sánchez 
y Pepe Cáceres. 

Miércoles 28 de diciembre. Seis toros 
de la ganadería colombiana del doctor 
don Ernesto González Piedrahita para 
los matadores Gregorio Sánchez, Jai
me Ostos y Paco Camino. 

Jueves 29 de diciembre. Seis toros 
españoles de don Tomás Prieto de la 
Cal para los matadores Luis Miguel 
Dominguín, Jaime Ostos y Paco Ca
mino. 

Viernes 30 de diciembre. Seis toros 
de la ganadería de don Abraham Do
mínguez, colombianos, para el rejonea
dor don Bernardino Landette y los ma
tadores Luis Miguel Dominguín, Gre
gorio Sánchez. Jaime Ostos, Pepe Cá
ceres y Paco Camino, esto es, un toro 
para cada participante. Corrida a be
neficio de la empresa. 

C A R L O S R A M I R E Z 
C O R T A O R E J A S 

E l jueves 22 de septiembre se abrió 
la feria de Bucaramanga (Santander) 
con una corrida, en la que alternaron 
el español Jerónimo Pimentel y el co
lombiano Carlos Ramírez. Con lleno 
completo se celebró el festejo, lidián
dose reses de la vacada de «La Cham
ba», propiedad del señor Carlos Villa-
veces. Los toros resaltaron broncos y 
difíciles, conquistando un gran triunfo 
el colombiano Carlos Ramírez con el 
que cerró placa, instrumentando una 
faena de capote con arte y arrojo y su
perándose en el último tercio de la li
dia. Tumbó de fulminante estocada, 
siendo unánime la concesión de apén
dices, con salida a hombros al final de 
la corrida. Jerónimo Pimentel se hizo 
ovacionar con la muleta en su prime
ro; pero perdió la oreja por pinchar. 
E n su segundo dio vuelta al ruedo. 

«MORENITA» S A L E 
A H O M B R O S 

En la Plaza de Cartagena se celebró 
el pasado 18 de septiembre, una corri
da, en la que alternaron Berta Truji-
Uo «Morenita del Quindío» y el meji
cano Gregorio Puebla, con lleno basta 
los banderines: E l encierro, que perte
neció a la divisa de Aguas Vivas, re
sultó grande y con fuerza y con las 
puntas intactas. E l picador José Mu-
nevar «el Diablo» sufrió una caída, es
pectacular, apreciándosele una herida 
en la cabeza y siendo retirado a la en
fermería. La corrida fue accidentada, 
debido a la incierta embestida de los 
astados. 

Gregorio Puebla mereció ovaciones 
en su primero,, y mató el segundo de 
la tarde, en sustitución de «Morenita», 
que fue cogida, sufriendo conmoción 
cerebral. Perdió los apéndices en el 
tercero, de la tarde por pinchar. 

«Morenita» se enfrentó con el segun
do de la tarde, grande y bien armado, 
cuajando una excelente labor de capa 
y banderilleando espectacularmente 

con sus acostumbrados pare» de L. , 
rillas, citando de espaldas y « . ^ 
do en la reunión. 7 ^tht^ 

Las ovaciones sonaron fuertes 
dose obligada a dar vuelta a l ' r S 
por tan excelente y expuesta 
de la suerte. Con la muleta * 
valiente, pero fue cogida, 
una fuerte conmoción. Retirada a l 
enfermería, no se le permitió matar I 
su enemigo, despachándole el mejica. 
no Puebla. 

Al que cerró plaza le veroni^eó con 
guapeza y realizó un ajustado quite 
por gaoneras. Volvió a repetir sus pa. 
res al quiebro, citando de espaldas, 
que pusieron a los espectadores dê pie 
ün tercero, al cuarteo, exeefente por 
su ejecución y colocación. Con la mu. 
leta, y ante las difíciles características 
del aguasvivas, toreó por alto y se 
ajustó en las manoletinas. Fue premia
da con nutridas ovaciones. Mató de 
pinchazo y estocada, cortando la ore-
ja y saliendo a hombros al doblar su 
enemigo; Justamente se aprecia pe 
«Morenita de Quindío» es de las muje
res toreras con mayor pundonor de ta 
actualidad. 

O R E J A A L REJONEADOR 
F A J A R D O 

En el espectáculo «Galas de Espa
ña» celebrado el pasado 18 de sep
tiembre, en Bogotá, actuó el'rejonea
dor bogotano don Julio Fajardo, cor
tando la o r e j a de su enemigo. Li 
torera norteamericana Carolyn -Haj-
ward actuó con poca fortuna, sufrien
do revolcones. Los artistas del conjun
to cómico, entré los cuales figura «1 
«Politorero». merecieron muchas pal
mas. 

I N A U G U R A C I O N 
E N L A G A N A D E R I A 
D E «NACIONAL» 

E l ganadero don Antonio Rej^'» 
«Nacional», ba inaugurado su nu«v0 
cortijo en las cercanías del Castillo "a-
rroqoín. Con tal motivo se celebró «i» 
animada fiesta, a la que fueron ««• 
tadas no menos de trescientas pe"0" 
ñas. Por la tarde se celebró el ten'a-
dero, en el que participaron los n"»' 
dores Jerónimo Pimentel y Aurehano 
Salamanca, y los aficionados Ju'iaB 
Barbero López, Darío R ^ P V v T 
nando Castillo y Morenito de Cordow-

Con mención especial resultaron l 
bravas vaquillas 122 y 36, que tonwro" 
seis y siete puyazos, «specU«nie»^ 
con poyas para novilladas. Esla * 
da brava está compuesta de ^ 
les mejicanos y vaquillas «e * . 
bermosa» y Rocha, procedencia de 
ta Coloma y conde de la Corte-

L A F E R I A D E MANIZALES 

Don Oscar Hoyos se ^ ^ J l 
Madrid y su viaje ote*1**™.* ¿e 
pra de tres corridas españolas _ ^ 
mecq, Bohórquez y ^ f f ^ J ó n * 
contratación de toreros, w « " ^ ^ 
pera que los nombres Q^J^JJ. Corro 
Antonio Ordóñes, Diego r***?^, ) 
Romero, Juan óarcia *Mo"" ^ e» 
Paco Camino sean los que 

los carteles de tan importao» 

P E P E ALCAZA* 



r-n(oGarcMÜ 

Antonio Sánchez 

Méjico, septiembre de 1960, 

- I todo se desarrolla con normalidad en el am-
5 tóente taurino mejicano, para el próximo mes 
de octubre - ó a mucho tardar, para noviembre— 
¡a temporada grande de toros en este país hermano 
áart comienzo. Y según nuestra opinión, esta tem
porada, una vez más, se encontrará coja por la fal
ta de los toreros españoles, que tanto interés des
piertan en el aficionado mejicano. 

Mucho se ha hablado de intercambio de corres
pondencia entre di Sindicato Español del Espec
táculo y la Unión Mejicana de Matadores, de plá
ticas entre el doctor Gaona y Camará (apoderado 
de los toreros con los que mayores deudas tiene 
la empresa mejicana), de tentativas de los Domin-
gmes para hacerse cargo de la Plaza de E l Toreo, 
de obligar la Unión de Matadores a la empresa que 
regenta el doctor Gaona al cumplimiento de sus 
obligaciones para con los toreros españoles, del per
miso especial que el gitano Joaquín Rodríguez. C a -
mho, ha pedido para torear en Méjico, como paso 
previo para el restablecimiento de relaciones entre 
los coletudos, y, en fin, de otras muchas cosas, ten
dentes a que en la próxima temporada mejicana el 
convenio entre mejicanos y españoles quedara se
llado y unos y otros pudieran alternar en las Pla-
^de España y Méjico; pero la realidad es que es tá 

^ (Fotos García Cano, exclusivas para 
E L RUEDO) 

IRHMBHMni 

testa en 

M E J I C O 

No se ve claro 
el arreglo del 

pleito 
próximo a abrirse el telón taurino en Méjico y to
dos los indicios son de que el aficionado de este 
bello país se quedará sin ver a las nuevas figuras 
españolas, y por ende, el de nuestra patria también 
se verá privado de saborear las buenas maneras 
que apuntan los jóvenes valores mejicanos. 

Porque, sin ánimo de molestar a nadie, tenemos 
que decir que aquí, salvo dos o tres figuras de los 
veteranos, los que verdaderamente interesan son los 
representantes de la nueva generación taurina es
pañola, representados muy especialmente por Paco 
Camino y Diego Puerta, amén de otros nuevos que 
podrían alternar con estos predilectos del público 
mejicano. 

Nosotros nos debemos a la Fiesta, y como con-
Cagancho, del intercambio de toreros entre los dos 
países hermanos, pero en un sentido amplio y sin 
cortapisas; es decir, que los mejicanos se sientan en 
España como en su tierra y los españoles aquí exac
tamente lo mismo. Problemas no hay: los pueblos 
se quieren y estiman a los de allá y a los de acá 
como cosa propia. No existe la discriminación. 

Es ta no existe nada m á s que en las mesas de 
despacho y a la hora de cumplir los compromisos 
económicos. E s cosa ajena a la afición. 

L a afición quiere el intercambio, y debiera ser 
la que por encima de intereses particulares impu
siera su opinión, y con la razón de ser esta afición 
la que con su constancia y apartación económica 
sostiene la Fiesta, liquidara de una manera efecti
va las diferencias que puedan separar a los dies
tros de uno y otro país. 

Nosotros somos decididamente partidarios, con 
sideramos al aficionado uno de los factores má« 
importantes de ella - s i no el m á s importante-, 
nos colocamos decididamente a l lado de él, y mo-

Víctor Huerta 

destamente intentamos hacer cuanto esté a nues
tro alcance para llegar a un acuerdo que beneficie 
por igual a unos y otros, y sobre todo beneficie al 
aficionado. Y como creemol que el trueque entre 
toreros aztecas y hesperios da colorido v emoción 
a nuestra Fiesta nacional, intentaremos crear esta
do de interés respecto a las nuevas figuras meji
canas en él aficionado español, como hacemos, aquí, 
en Méjico, con relación a la nueva hornada de tau
rómacos españoles. 

Y lo hacemos por nuestra vieja creencia del re
novarse o perecer, pero además porque estos nuevos 
toreros de uno y otro lado nada tuvieron de parti-
cipación en la ruptura, y de llegar a un nuevo 
acuerdo, ellos han de ser los protagonistas princi
pales en la futura nueva obra taurina hispano-
mejicana. 

Muchas veces hemos acertado en nuestros juicios 
o apreciaciones y nunca nos heme» envanecido de 
ello, pero en otras ocasiones el error más craso ha 
coronado nuestras impresiones particulares y pro
fecías. Tampoco cuando ello ha sucedido nos hemos 
rasgado las vestiduras o hemos consentido que el 
desaliento cunda en nosotros. Somos humanos y es
tamos sujetos a l acierto o al error. Ahora nos toca 
reconocer con valentía nuestro error. 

Decíamos en una crónica, antes de empezar la 
temporada novilleril mejicana y como resumen de 
la temporada de toros, que apreciábamos cierto de
clive en las figuras mejicanas y que era desalen
tador, al menos para nosotros, el que no veiamm 
ninguna figura que destacara entre los nuevos va
lores. 

Pues bien, expliquemos nuestro error. Error que 
nos lo ha hecho ver el doctor Gaona. al que hemos 
censurado en muchas ocasiones sus oscuros mane
jos en negocios taurinos y al que ahora nos toca 
reconocer el bien que ha hecho a la Fiesta taurina 
en Méjico al cortar la temporada de toros y ofre
cer una prolongada temporada de novillos, que ha 
hecho posible que pasen por la capital los noville
ros que han despuntado por los estados y que han 
podido consagrarse ante el público capitalino como 
futuras figuras taurinas, algunas de ellas en un 
plazo no muy largo. 

E n estas futuras figuras ha de centrarse el in
terés para cuando surja el arreglo y a ellas nos 
hemos de referir en crónicas sucesivas, ya que en 
el transcurso de la temporada novilleril hemos ob
servado en ellas condiciones que permiten augurar 
un brillante porvenir, si no se malogran. 
' Arte, clase, valor y todo lo que se necesita para 
triunfar hemos visto en Felipe de Rosas —el to
rero que, junto a Jaime R ángel, más nos ha im
presionado—» en Antonio Campos el Imposible, er 
Fernando de la Peña, en Antonio Sánchez, en Víc 
tor Huerta (hermano de Joselito) y en otros va 
ríos, de todos los cuales —como decimos— iremot 
informando en crónicas siguientes para que e l afi 
clonado español tenga una información, por lo me 
nos, veraz de la verdadera valia de cada uno df 
ellos. 

iAh!, y perdón por mi error. 

J U A N D E D I O S 

í 



r m p r n 

L A T E M P O R A D A D E C L I N A 

MADRID. «NUMERO UNO» 

Esto, amigos, con la llegada de las 
lluvias, ha empezado a entrar en ba
rrena. Preludios de cerrojazo; pero 
como siempre es conveniente que el 
g é n e r o comúpeta existente sea 
arrastrado por las mu lillas, aún ha
brá algunos festejos terminales en 
la Plaza de las Ventas. 

Para hoy. como es sabido, tene
mos la novillada a beneficio del 
Montepío de Policía. E l rejoneador 
López Forrera y los novilleros Paco 
Herrera y «El Viti». mano a mano, 
se las entenderán con novillos del 
señor de San Femando, don Anto
nio Pérez. 

E l día 9, los novillos serán de Sal
vador Gavira. y sus matadores, los 
diestros Alfredo Sánchez. José Ma
ría Mantilla y Juan Sánchez. 

Y el día 12, festividad de la Vir
gen del Pilar, novillos de Urquijo-
Murnbe para Antonio de Jesús, 
Juan Sánchez y «Orteguita». que 
hace su presentación en las Ventas. 

• • •' 
También la empresa de las Ven

tas proyectaba una corrida para el 
domingo día 16, en Ma que iban a 
tomar parte Antonio Bienvenida, 
Pedro Martínez «Pedrés», y en la 
que iba a confirmar su alternativa 
Vicehte Blau «el Tino», que última
mente ha logrado grandes éxitos en 
las plazas de la región levantina en 
que ha actuado. 

Todo estaba a punto; pero come 
no había una corrida de toros a 
modo ya a final de temporada, se 
pensó en lidiar seis reses de distin
tas ganaderías. 

Acerca de esto no hubo acuerdo 
entre toreros y empresa, y se ha de
sistido de dar la corrida, al menos 
con el cartel inicial. 

L a confirmación de la alternativa 
de «El Tino» se efectuaría en uno 
de los primeros festejos que se ce
lebren en las Ventas en la tempo
rada de 1961. 

• • • " 
Por otra parte, esta alternativa 

podría celebrarse el día 23 de octu
bre, si las nubes eran dementes. 
Los toros serian de Pizarral de Casa 
Tejada, y Dámaso Gómez y Joaquín 
Bernadó serían padrino y testigo de 
la ceremonia, respectivamente. 

» » * 
En lo que se refiere al día 16, 

también es probable que —si el 
tiempo no lo impide— se lidie la 
citada corrida de seis divisas con 
un toro de Manuel Arranz, otro de 
Escudero Calvo, otro de Soledad Es. 
cribano y tres del Jaral de la Mira 
para los matadores Juan Bienveni
da, Francisco Antón «Pacorro» y 
Manuel Carra, que reaparecería en 
Madrid después de su cogida. 

Con respecto a Vista Alegre, a la 
hora matinal del apartado fue sus
pendida la novillada anunciada para 
el pasado domingo en la «chata» ca-
rabanchelera; el mal estado del rue
do, a causa de la gran cantidad de 
agua caída, aconsejó tal medida. 
Con el mismo cartel se celebrará el 
próximo domingo, si el tiempo se 
formaliza. 

Porque si no, también aquí se hue
le el cerrojazo, que sólo sería Inte
rrumpido para el festival a benefi
cio de los empleados de la Plaza. 

CHINCHON, B E N E F I C A 

De Chinchón ya dimos cuenta de 
la organización por Julio Aparicio 
del clásico festival a beneficio de 
los pobres. E l cartel ya está ultima
do. Se celebrará el día 16 de octu
bre, con reses de Antonio Ordóñez; 
Antonio Bienvenida. Manolo Escu
dero, Julio Aparicio y Antonio Or
dóñez lidiarán-novillos picados con 
Rafael de Paula y el ex novillero 
Juan Belmente. 

Pilarín Aparicio pedirá la llave en 
este festejo que tanto éxito alcanza 
todos los años y tantos consuelos 
proporciona. 

GUADALAJARA, F E R I A L 
E n Guadal ajara han sido cerrados 

los carteles de la feria, que consta
rán de una corrida de toros y una 
novillada. 

E l día 15 se lidiarán siete toros 
de la vacada de herederos de don 
Félix Moreno Ardanuy para los re
joneadores hermanos Peralta y los 
espadas Gregorio Sánchez. «Pedrés» 
y Pepe Cáceres. 

E l domingo 16 torearán novillos 
de Eugenio Marín Marcos. Paco He
rrera, Juan Espejo y José Marta 
Aragón. 

J A E N INAUGURA 
E n Jaén, la Plaza nueva, de la que 

hemos seguido el nacimiento paso a 
paso, será inaugurada el prúxTmo 
día 18. con un cartel en el que figu
ran los hermanos Peralta, «Pedrés», 
Gregorio Sánchez y el toreRTCe L i 
nares Víctor Quesada, que lidiarán 
reses de Bernardina Jiménez. 

E l 19. novilToSme Salamanca para 
Juanita Tirado. Raigón y «El Cor
dobés». 

E l 20 actuará el Bombero Torero. 

PENARROTA ANUNCIA 
En Peñarroya-PueUo Nuevo, los 

días 10 y 11 se van a celebrar novi
lladas de feria por ves primera. 

L a primera tarde actuarán don 
Alvaro Domecq (hijo) y «El Cordo
bés», que matará cuatro novillos, y 
el 11 alternará con Manuel Montero. 

S U S C R I B A S E A 
ü R u e d o 

Seminarlo g r á f i c o lie lom foros 

H i M K l KIMáMKI CílSIl 

Quince años se cumplen ^ 
estos días de la muerte de 
Manuel Fernández Cuesta, 
fundador y primer director 
de E L R U E D O y de otras pu. 
blicaciones. Para quienes, de 
cerca o de lejos, colaboramos 
con él en estas páginas, es 
las que •oleó su pasión y so 
entusiasmo, el recuerdo del 
gran periodista desaparecido 
en plena juventud, cuando 
más cabía esperar de so ta
lento creador y de su nanea 
satisfecha vocación, no se ha 
extinguido. Su hombría de 
bien, su laboriosidad, su afee 
to para cuantos trabajaban a 
sus órdenes.», son prendas in
olvidables, que hacen grata la 
recordación del ejemplar ca. 
marada, aunque nos llene de 
tristeza el saberte perdido 
para siempre. 

EN EL SANATORIO DE TOREROS 

¿i 

El picador Paco Díaz, herido en Madrid 

Manuel Navarro, banderillero (Fotos Diego) 



TOROS EN 
DIA 29: CORRIDAS DE TOROS 

A PACO CAMINO 

En Cáceres se celebró el jueves 29 la 
•mera de feria, lidiándose toros de Con-

P1 v sierra. Victoriano Valencia, gran 
cha .L y vuelta. „ Diego Puerta, protestas 
0V^tictón y vuííta. Paco .Camino,, oreja 
l dos vueltas y palmas. 
á«VIA DE TROFEOS 

t-n villanueva del Arzobispo se lidla-
ocho toros d? 'Flores Albarrán., Jimé-

r0" Torres, silencio' y aplausos. Gregorio 
Sánchez, ovacionado y oreja. Rafael Gi-
rtn orejas y oreja. Curro Girón, orejas 
y ¿bo y aplausos. 

DIA 29: NOVIULADAS 

A M 

DOBLK TRIUNFO EN CIEZA 
"ÉíT'Cleza se" lidiaron novillos de Flo-

a los cuales cortó Torronto orejas y 
'tes Aimodenar, orejas y orsjas y rabo. 

Los dos salieron a hombros, 
KX1TOS EN FUENTBOVEJUNA 

En Fuenteovejuna se celebró la novi
llada de feria, lidiándose novillos de Flo
res Albarrán, grandes y poderosos. Ra-
faélito Cruz Conde, opsjas y rabo y ore
jas Manolo Benitez «el Cordobés», orejas 
y rabo y orejas, rabo, dos patas y salida 
a hombros. 

COGIDA GRAVE 
En Noves'se lidiaron novillos de Emi

lio García Ramos. Ricardo Doblado, ore
jas, y en su segundo recibió una cornada 
grave de ocho centímetros en el muslo 
izquierdo. Mató al novillo causante del 
percsnce y al que quedaba el banderille
ro Francisco Escobar. 

DIA 30: NOVILLADAS 
OREJAS EN ALGEMESI 

En Algemesí se celabró la primera no
villada picada de feria. Novillos de Lau-
rentlno Carrascosa. Gregorio García, ore
ja y oreja Angel Tomillo, orejas y rabo 
y orejes. 
NOVILLADA E N C A C E R E S "* 

En Cáceres fueron lidiados novillos de 
Tabernero de Paz. 

«El Viti», petición y vuelta y oreja. Jo
sé Simoes, petición y vuelta y aviso, por 
pinchar, y vuelta. «Orteguita», silencio 
y ovacionado al banderillear a su segun
do, que le alcanzó en un mUletazo, vol
teándole y oausándola muchas contusio
nes leves. «El Vitl> remató al novillo. Si
moes salió a hombros. 
TRIUNFA «TOBARRA» 

En Casas de Fernando Alonso se lidia- , 
ron novillos de Emiliano Merchante. Je
sús Sánchez «Tobarra», orejas y rabo. 
Ptdro Fosido, pitos. 

DIA I: CORRIDA DE TOROS 

ESPONTANEO GRAVISIMO 
En Palma de Mallorca se lidiaron cua> 

tro toros di Baltasar Ibán, uno de Auro-
ra Clairac y otro de Ruiseftada. 

Julio Aparicio oyó muestras de desagra
do V petición insistente de oreja, negán
dose el diestro a dar la vuelta al ruedo 
Por negarle trofeo la pr.sidencia. 

curro Girón, gran banderillero. Muchas 
palmas y oreja, petición dé otra y tres 
deltas al ruedo. 

Victoriano Valencia, petición insistente 
tL0reííLy vuelta y faena valiente y ár

tica. Girón salló a hombros. 
Ir ti,6! de que salera el quinto toro de 
OUP „ salW al ruedo un espontáneo, 
voivw ^ PUS(> los ples^en la arena se 
iend dn 0 la ^Pa10» al toril, hacia el 
allí un ^ ^ " d o , al parecer, que desde 
En am c°m£,aftero le lanzara un capotillo, 
zando "«"«ento salló el toro, alcan-
«paida ^mUchacho, al 41116 corneó P01" l& 
âs donHan,2&ndo10 contra una de las va-

^eldA corne* dos o tres veces más. 
impresión^* la? asistencias, y ya con la 
ía. íue tr i que lleval>a una gran corna-
PUés d ,asladado a la enfermería y des
ude tu* fura úe urgencia al hospital, 
Abrtne2 v t¿ ervenldo Por ^ doctores 

^^otomfÍOtivo: «Durante la lidia del 
^táneo ^ f1*80 en la enfermería el es-
11na cornada Hlnojosa Pérez, que sufre 
ra*- reelón «-en la cara posterior del tó-
**• ^ WrtI tPular de«cha, que intere-
^«ktl oni!! blandas, penetrando en la 

121 esponts«nar- ^onóstlco gravísimo.» 
amaneo herido tiene veintitrés 

años, es natural de Sevilla y llegó a Pal
ma a comienzos del verano y se empleó 
como camarero, aunque estaba ahora sin 
trabajo. Según un compañero, habia to
reado como novillero profesional cincuenta 

-funciones, pero al tirarse también como 
espontáneo durante una corrida le fue re
tirado el carnet profesional. 

DIA l1: NOVILLADAS 
SIGUE LA FERIA 

En Algemesí se celebró el día 1 la se
gunda novillada con picadores. Novillos de 
Laurentino Carrascosa. Miguel Lloret, ore
jas y rabo y orejas y rabo. Pepe Segura, 
orejas y rabo y orejas. Los dos salieron a 
hombros. 

ECONOMICA EN VELEZ 
En Vélez Málaga se lidiaron novillos 

de Diego Romero. Joaquín Galán, dos 
vueltas. Pedrin Muñoz, vuelta. Juan Mén
dez, herido leve. José Antonio Alfaro, vuel
ta. Salvador Rueda, lucido. 

DIA Sí NOVILLADAS 
^FESTEJO INTERRUMPIDO 

En Castellón fueron lidiadas reses de 
Manuel Arranz. La corrida se suspendió a 
caüsa de la .lluvia al lidiarse el quinto 
novillo. 

«Facultades», ovación en uno y aplausos 
en otro. 

Rufino Millán, vuelta en uno y oreja en 
otro. 

Manolo Herrero, vuelta en el tercero. 
OREJA A PEDRO ROMERO 

En Medina de Pomar se lidió ganado 
del conde de la Maza. 

«Andaluz II», vuelta en uno y ovación 
en otro. 

Pedro Romero, aplausos en uno y" oreja 
en el último. 
TRIUNFO 

En Ubeda se lidió ganado de Baltasar 
Ibán, aplaudido. Al segundo se le dio vuel
ta al ruedo. 

Paco Herrera, ovación en uno, dos ore
jas en otro y una oreja en su tercero. 

«El Vlti» cortó las dos orejas y el rabo 
a sus tres enemigos. 

CAPITULO DE ECONOMICAS 
En Lorca se lidiaron qpvillos de Tomás 

Sánchez. 
Pepe'Castell, ovacionado y vuelta. Juan 

Correa «Gltanillo de Albacete», vuelta y 
ovación. 

• • * 
En Tarazona fueron lidiados novillos de 

Dueñas. 
E l único matador, Carlos Antonio, cortó 

orejas y orejas y rabo y salió a hombros. 

FESTIVAL SUSPENDIDO 
En Arenas de San Pedro, a causa de la 

lluvia, se suspendió el festejo taurino 
anunciado con César Girón, Gregorio Sán
chez, Rafael Girón, Manoló Carra y José 
Morán «Facultades». 

PROYECTOS Y COMENTARIOS 

Aún no ha acabado/la temporada 
dt- 1960 y la prisa que preside las 
relaciones humanas actuales nos da 
ya los avances de proyectos en Ma
drid para el año qoe viene. Se re
fieren a la organización de una co
rrida goyesca y a las cábalos prime
ras de las corridas de San Isidro. 

LA GOYESCA 

La corrida goyesca se atribuye, en 
m iniciativa, a don Joaquín Calvo 
Sotelo, presidente del Círculo de Be
llas Artes, de Madrid. ^ 

Sería una corrida de toros montada 
a la antigua usanda de los tiempos 
de Pedro Romero, «Pepe Illo» y 
«Costillares», con trajes de )a época 
de «Pan y Toros», y cuanto haga 
falta para que el ambiente en que 
se desarrolle el festejo sea evocador 
de los tiempos cuyos tradicionales re
cuerdos se trata de rememorar. 

Se habla de la presentación en Ma
drid, con esta corrida, de un joven 
caballero rejoneador, de estirpe de 
caballeros en plaza y prometedor fu
turo. 

A mediados de la próxima tempe
rada, en junio, sería la fecha a pro
pósito para la celebración de esta co-

DIA 2: NOVILLADA 
OREJAS A «CURRITO» 

En Arnedo, provincia de Logroño, se 
lidiaron novillos de Sánchez y Sánchez. 
Francisco Montenegro, ovación en los do? 
suyos. Antonio García «Currito», dos ore
jas y rabo y salida a hombros hasta el 
hotel. 

DIA 4: CORRIDA DE TOROS 
FERIA EN UBEDA 

Ubeda, una áe las más importantes y 
populosas ciudades de la provincia de 
Jaén, ha cerrado el martes él breve ciclo 
taurino de su feria con una gran corrida 
de toros de ía que todas guardaremos n -
cuerdo. 

Comencemos consignando el rotundo 
triunfo de don Rafael Peralta «m un 
hermoso ejemplar de la ganadería sal
mantina de don Ignacio Pérez Taiberm r«, 
que resultó mansurrón. E l Joven caballis
ta y rejoneador ha hecho gala, una ve* 
más, de sus asombrosas cualidades. To
reó colosalmente a la Jineta y pre idió 
con veterana maestría rejones, arponci-
llo«, banderillas a una y do» manos y, 
como epilogo, la suerte de la rosa, que 
colocó en todo lo alto. Acabó con su ene-

* migo de dos rejones de muerte, y el ca
ballero de L a Puebla dio dos vueltas al 

BAbAÑA, SOCIO DE HONOR DE LA ASO
CIACION DE LA PRENSA, DE BARCELONA 

El empresario barcelonés don Pedro Balañá ha sido nombrado socio de honor de 
la Asociación de lá Prensa de Barcelona. En la foto aparece don Pedro entregando 
al presidente de la entidad, señor Martínez Tomás, un cheque de cien mil pesetas 
como donativo para los servicios asisténciales de la Asociación (Foto Valls) 

rrida, cuyo cartel ofrecería al aficio
nado muchos y variados atractivos. 
¡Y no digamos al turismo! 

SAN ISIDRO 

Sabido es que muchas veces los afi
cionados se lamentan —nosotros en
tre ellos— de que en la Feria de San 
Isidro las vacadas andaluzas brillan 
casi por su ausencia. Estas lamenta
ciones hacen —según se rumorea— 
que para el año que viene se cambie 
de táctica y se pretenda que sean 
mayoría las vacadas héticas para pro
porcionar toros; de Salamanca, hasta 
ahora, sólo se' cuenta con una gana
dería: la de Atanasio Fernández, se
gún dicen. ^ 

De Despeñaperros «pa» abajo se 
negocia con la mayoría, y ya hay 
muchas apalabradas, como Pablo Ro
mero, Urquijo-Murube, Fermín Bo-
hórquez, Bénítez Cubero, Tassara, 
Buendía-Santa Coloma. No s i dice 
nada de Miura, Cuardiola, Vázquez 
y Juan Pedro Domecq. 

Dé otras zonas solicitan toros del 
Míonde de la Corte, Samuel Flores y 
duque de Pihohermoso. 

También se piensa organizar en 
septiembre de 1961 la «(Feria chica» 
del novillo, con reses andaluzas y 
ases de la no vi lie ría. 

redondel, con las dos orejas del pérezta-
bernero. 

Pedro Martínez «Pedrés», a qvOea habia 
muchos deseos de volver a aplaudir des-
pués de su actuación en VÜIaearrillo. 
toreó magistralmente a su primero, ai 
que hizo una faena torerísima, recia > 
honda, de la que sobresalieron dos sober
bias tandas de naturales, «pedreslnas» df 
perfecta ejecución y unos molinetes d< 
impecable factura. Unía' gran estocada' 
Ovación, dos orejas y do» vueltas al ani
llo. En su segundo, faena sobre la zurda, 
que se ovaciona largamente Saca del bi
cho, quedado y reservón, el máximo par
tido y rtaliza, en Un, una labor de las que 
acreditan a un torero. Estocada, entrando 
en corto y por derecho, para d»s oreja» 
y vuelta. 

A Gregorio Sánchez lo hemos visto au-
térttieanunte Inspirado, toreando a su lo
te de forma magnifica. E l diestro de San-
taolalla sacó a reiucir ese repertorio tan 
peculiar y tan «uyo, lo hizo todo, e ins
trumentó sendas faenas que... ¡ahí queda 
eso» Gregorio cortó 1** dos oreja» de su 
primero y las dos orejas, rabo y pata de 
su segundó. 

En cuanto a Curro Girón, que se despe
día de España, con los pasajes ya para 
tierras de Hispanoamérica, ovacionado al 
lancear de capa y al banderillear de poder 
a poder. Hizo una gran faena al tercero 

. de la tarde, « base de estatuarlos sin en-
mendarse, naturales y dé pecho y pasrs 
clrculares, manoietinas mirando al ten
dido, molinetes rodilla» en tierra V esto
cada hasta la bola. (Dos orejas, rabo y 
patai. Los tres matadores, don Rafael Pe
ralta, el empresario, don Eduardo Lozano, 
y el mayoral, dan la vuelta al ruedo en 
medio de una atronadora ovación.) En el 
que cerró plaza, y que brindó a su cua-
drillSi, pases impresionante» sentado en 
el estribo. Naturales, afarolados, moline
tes y el delirio. Estocada magnifica y el 
venezolano recorre triunfal mente el ani
llo con la» dos orejas y el rabo del burel. 
(Peralta y los tres matadores salieron a 
hombros.) 

RAFAEL ALCALA 

DIA 4: NOVILLADAS 
OVACIONES EN CORELLA 

En Corella fueron lidiados novillos de 
Sánchez y Sánchez, mansos y peligrosos. 
Francisco Montenegro, ovación en los 
dos. Antonio Garda «Currito», ovaciones 
y dos vueltas al ruedo. «Algabeño», pal
mas en sus dos novillos. 

OREJAS EN ALPUERTA 
En Alpuerta, provincia de Cácerss, se 

celebró una nov.Liada picada, lidiándose 
novillos del marqués de Viana. Pedro 
Campillo, dea orejas. Luis Campero, cua
tro orejas y un rabo. El banderillero «Cas-
tilllto» resultó herido de alguna impor
tancia. 



PORTUGAL 
T R I U N F O DE «LIMEÑO» 

E n Villafranca de Xíra se celebró la 
primera corrida de feria, lidiándose to
ros de José Llco, mansos y terciados. 

José Trinchera, con el mejor toro de la 
tarde, cumplió. Palmas en limbos. 

José Martínez «Limeño- t u v o una 
buena actuación en sus dos toros, sobre
saliendo su primera faenal Ovación y 
vuelta en el cuarto, y ovación en el úl
timo. 

E l rejoneador Manuel Conde se hizo 
aplaudir principalmente en el segundo. 
Vuelta en éste y ovación en el quinto. 

Pedro Luceiro. bien en sus dos enemi
gos. Ovación y vuelta en ambos. 

FRANCIA 
CORRIDA E N B E Z I E R S 

E n Beziers se lidiaron toros de Coba-
leda, difíciles. 

Aparicio fue el mejor y el más volun
tarioso. En el cuarto toro ejecutó una ex
celente faena, donde se destacaron mag
níficos naturales. Terminó con una esto
cada. E l público le premió con una gran 
ovación. E n el primero oyó pitos. 

Jaime Ostos, en su primero, faena con 
la mano izquierda. Jaime Ostos, muy Va
liente, obtuvo una oreja. No pudo confir
mar su éxito en el sexto, el más difícil. 

Antonio Ordénes decepcionó. No hizo 
ningún esfuerzo y abandonó la Plaza en
tre la protesta del público. 

OREJAS A BLAZQUEZ 
E n Burdeos se lidiaran novillos de 

Francisco Ramírez, con respeto, superio
res a las posibilidades de los novilleras. 

Manolo Blázquez supo sacar partido 
del primer toro y obtuvo un buen éxito 
en una faena adornada.. L a presidencia 
le. concedió las dos orejas. Al cuarto se 
negó hasta a verlo. 

Antonio de Jesús se mostró desconfia
do en su primero. E n el quinto, faena 
valerosa. Mató de una estocada y dio 
la vuelta al ruedo, con corte de oreja. 

José María Montilla, valeroso; necesi
ta todavía aprender el oficio. 

TRIUNFOS E N ORAN 

En Oran los diestras Tomás Sánchez 
Jiménez, Luis Ortego y Antonio Orte
ga «Orteguita» • mataron novillos de 
Carmen Ortega, bravos y nobles. 

Tomás Sánchez Jiménez cortó dos 

HA F A L L E C I D O EN 
LIMA DON RODOLFO 

PARODI 
Nuestro querido amigo y corres

ponsal en Urna, don Horacio Pa-
rodi, pasa actualmente por un gran 
dolor, en el que. sincera y entraña
blemente, le acompa fiamos. 

Muy recientemente ha fallecido, 
en la capital limeña, su hermano, 
don Rodolfo Parodi, también her
mano de don Oslando. Parodi, re
dactor de «El Comercio», el gran 
diario de la capital del Perú. 

Don Rodolfo Parodi gozaba de 
unánime estimación entre cuantos 
le trataban, por su afectuosa simpa
tía y caballerosa nobleza. Su muer
te ha sido sentidísima en la capital 
peruana. 

Reciba toda la familia, la expre
sión de nuestra sincera condolen
cia, muy especialmente nuestro que
rido a m i g o don Horacio, al que 
reiteramos nuestro más sentido pé
same. 

$e vende colección completo de 
EL RUEDO 

LORENZO GARCIA 
OSTANILU DESAMPARADOS, 3,3.° -11 A 0 R ! 0 

e j a n o s 
orejas en su primero y las dos y el rabo 
a su segundo. 

«Orteguita». también grandes faenas 
a sus novillos. A su segundo lo despa
chó con una gran estocada, que se pre
mia con las dos orejas. 

Luis Ortego toreó bien, pero entré mal 
a matar al tercero. Resultó enganchado 
en su segundo y pasó a la enfermería, 
de la que salió para despachar a su 
enemigo, sin lucimiento, pero se le pre
mió su coraje y Valor con una oreja. 

OREJAS A C U R R O G I R O N 

E n Toulouse se corrieron toros de Mar
tínez Elizondo, bien presentados, para 
Curro Girón, Pepe Cáceres y Pedrosa. 

E l rejoneador Peralta mató un bicho 
de Garci-Granee. E l jinete dio una hue
r a clase de monta, siendo premiado con 
una oreja. 

Curro Girón, bien en su primero. En 
,el cuarto hizo una gran faena y mató 
' con una entera. Dos orejas y vuelta. 

Pepe Cáceres no hizo nada en sus dos 
enemigos y fue abucheado. 

Pedrosa no pudo con sus dos bichos 
y se limitó a despacharlos rápidamente. 

MEJICO 
OREJAS A V E L A Z Q U E Z 

E n Laredo se lidiaron cuatro toros de 
Corlóme, dos buenos y dos cumplieron, 
y dos novillos «arreglados», para el re
joneo. 

E l rejoneador Gastón Santos, bien en 
sus dos enemigos. Breve matando. Se 
le ovacionó. 

Antonio Velázquez. valiente en el pri
mero de lidia ordinaria, siendo orejea
do. Dio vuelta al ruedo en el tercero. 

Jaime Bravo, con el segundo, abrevió, 
siendo aplaudido. Muy bien en el cuar
to con capa y muleta, pero falló con el 
estoque. Ovación y vuelüa. 

NOVILLADA EN L A «MEXICO» 
E n Méjico, con buena entrada, se li

dió en la Plaza México una novillada 
de La Laguna, de buen tamaño. E l pri
mero fue bravo y noble, por lo que se 
premió con arrastre lento y fue ovacio
nado por el público. 

Felipe Rosas, pitos en el primero, 
aunque el espada saludó desde el ter
cio ; ovación al novillo en el arrastre. 
Silencio en su segundo y silencio en el 
quinto. 

Jaime Rangel, oreja y dos vueltas en 
el segundo, y ovacionado en los otros dos. 

O R E J A A ABRUZA 
E n Nogales se lidiaron cuatro toros 

de José María Franco, chicos y de buen 
estilo, y dos novillos de la misma va
cada, despuntados, para el rejoneo. 

Carlos Arruza cumplió en su prime
ro. Con el segundo estuvo regular, a ca
bello. Pie a tierra trasteó dominador y 
meto de estocada. Cortó oreja. 

Félix Briones, aplaudido en su prime
ro de lidia ordinaria Valiente en el 
tercero, dando vuelta al ruedo. ^ 

José Zúñiga «Joselillo de Colombia» 
estuvo gris toda la tarde, cumpliendo 
en sus dos enemigos. 

OREJA A . L E A L 

En San Miguel Allende fueron lidia
dos toros de Campo Alegre, que dieron 
buen juego. 

Jesús Córdoba salió del paso en sus 
dos enemigos. 

Alfredo Leal, orejeado en uno y cum
plió en el otro. 

Guillermo Carvajal fracasó nueva
mente, pues no hizo nada en sus dos 
toros, escuchando pitos. 

OREJAS EN V I L L A ACUNA 
E n Villa Acuña fueron lidiaos novi

llos de la Playa, buenos. 
José Luis Rojano, ovacionado en su 

primero y cortó oreja en el tercero. 
Jorge Salcedo cumplió en el segundo 

y cortó apéndice en el cuarto. 

P R O G R E S A L A S U S C R I P C I O N 
E N F A V O R D E C U R R O G A R B l s 

\ 

A1 

A UNQUE no con la rapidez qne sus 
organizadores esperan, va progresan

do la suscripción abierta en favor de 
«Curro Garbis». Como es sabido, hay 
una cuenta corriente abierta a nombre 
de Francisco García García en el Ban
co Hispano Americano de Madrid (pla
za de Canalejas, 1). L a última liquida
ción hecha por dicha entidad bancaria 
suma 615 pesetas. Pero posteriormente 
han llegado más donativos. E l secretario 
del Club Taurino fiesta Nacional con
tinúa sos gestiones para lograr que la 

suscripción alcance la importancia qW 
«Curro Garbis» merece por su desgra
cia. Aparte de la suscripción nene» 
nada, el infortunado novillero ha reci
bido ya —y la foto es testimonio— tov 
tro mil pesetas de lo recaudado por 
«Informador Taurino». Don José Tolla, 
en nombre de dicha publicación, hizo 
entrega al muchacho del, donativo. 

«Corro» signe en el Hospital Provin
cial. 

(Foto TOBOS-DEPORTES) 

V I D A T O R E R A 
E L PLEITO DE LA MAESTRANZA 

Para el próximo día 11 esta fijada 
en la Audiencia de Sevilla la vifta 
del recurso de desahucio planteado 
por la Maestranza contra la eniprt" 

Pages, que explota la Plata sevi
llana. Aunque en primera instancia 
se dio la razón a los herederos de 
Pages. la Maestranza ha insistido en 
sus derechos, y, según parece, habrá 
nue llegar hasta el Supremo para sa
ber de qué parte está la razón. 

REUNION DE GANADEROS 

Para el próximo día 12 se anun
cia en Madrid una reunión de cria
dores de reses bravas, que tratará de 
diversos temas relacionados con el 
negocio ganadero. Se esperan impor
tantes acuerdos sobre la cuestión. 

PARA E L MONUMENTO A 
«CHICÜELO II» 

E l novillero vallisoletano Ignacio 
Martínez se ha ofrecido para traba
jar como peón en la* obras del mo
numento a «Chícuelo II», que se va 
a levantar en Albacete. E l mucha

cho había querido que se, mantuvie
ra en secreto su ofrecimiento, pero 
un periodista albaceteño descubrió la 
carta, dirigida al Sindicato Provin
cial, y dio la noticia. 

ANTONIO ORDOSEZ HACE 
TURISMO 

Antonio Ordóñez, acompañado de 
su esposa. Carmina «Dominguín», ha 
pasado unos días de descanso en di
versas localidades de la Costa Aiul 
francesa. Antonio se propone ahora 
reunirse con los suyos en su finca de 
Andalucía antes de emprender viaje 
a Hispanoamérica, donde le esperan 
varios contratos. 

¿TOROS Í:N BRUSELAS? 

A la vez qne se anuncia 'a cons
trucción de una Plaza de toros en Mi
lán, nos llegan noticias sobre la 
si ble celebración de un festejo taun 
no en Bruselas, con ocasión de la b0414 
de Balduino y Fabiola. Aunque co
rnos que la cosa es difícil, no h«y I"* 
olvidar que «lo español» se eata P'" 
niendo de moda en aquel P**5-

A T T E N T I O * 

«AFICIONADOS* FRANJAIS 
Poor vous obonnor ó 

« S I U v e d * » 
odretsoz-vous á notre represontanf «n Fronc* 

M r . C H A P R E S T O . . 
C/M. VflHcttot 25, rao do» Basquos BAYONH* ^ ¿ 



ItiT HOMENAJE A L O S NIÑOS D E B A R C E L O N A 

^ Baxceluna se celebró el pasado día 1 un festejo taurino-cómioo dedicado a tcdos ios Riñes de La Ciiuíad Cendal. Asistieron mirlares tk chicos aeoiddo» 
a lo» 0 ^ í £ ^ f i r ! ; „ ^ 1 ^ í r ^ ^ 8 > t n S S ? ? e r ^ ^ i T *may^» í11** *?elC,10 a a nífl«- ^ ^ "«16 hasta la bandera, 
pon Pedro BaJañá, a quien se tete e*U íelú iniciativa compareció, en unión do su hijo y de sus nietos, según se w en una de la» fotos. En la otra amrece 
un grupo de niñas acogidas a una institución con las Hermanas dé la Caridad, que las acompafiaroow Chico» y grandes lo pasaron bien con las travesuras 

de «13 Empastre» (Fotos Valls) 

P O R E S A S P E Ñ A S «T'NIN» CONTINUA en ef SANATORIO 

Homenaje ai presidente del Club Taurino de Bilbao 
La iniciativa del socio número 200 del 

Club Taurino de Bilbao de dedicar un 
homenaje a su presidente, Emiliano Uro-
miela, «Litri», va a ser pronto una reali
dad, ya que la Comisión organizadora del 
mismo, con el vicepresidente del Club, 
Paco Zubillaga, tiene ultimado todo lo 
preciso para el mayor éxito de esta fies
ta, que ha de resultar inolvidable. 

Es merecidísimo el homenaje a Emilia
na üruñuela Echevarría, presidente del 
Club Taurino de Bilbao, organizador de 
los magníficos festivales que han llevado 
a nuestros asilos más de dos millones d» 
pesetas, y en distintas ocasiones se habló 
de la concesión de la Cruz de Beneficen
cia al citado Club. 

Emiliano de Üruñuela, actividad 7 di» 
namismo incansable, crítico de Radio Bil» 
bao y presidente del Club Taurino, tuvo 
siempre, por su popularidad y bondad re-

. conocidas, un ambiente de admiración no 
sólo entre los aficionados, sino también 
entre el mujerío bilbaíno. 

Sus esfuerzos y entusiasmos culminaron 
en la organización del festival a beneficio 
de los asilos del año actual. Reunir en un 
cartel nombres tan famosos de la toreiCa 
como Julio Aparicio, Antonio Ordóñez, 

M 6 Osto»» Diego Puerta, Juan García 
«Mondeño» y Paco Camino, sin que uno 
«do de ellos faltase a la cita, tiene sin 
duda singular mérito, y los beneficios fue-
|on mayores que otras veces para la S«n-
» Usa de Misericordia y el Santo Hos-

Civil del' Generalísimo. No se puede 
olvidar esa magnífica fiesta de arte y de 
caridad. 

El sábado 22 de octubre, en el comedor 

LOS SEIS TOROS QUE 
MATARA LUIS MIGUEL 
EN EL P U E R T O 

SANTA MARIA 
DE 

ace2? f 8abi<l0. Luis Miguel ha 
riofr0, ^ e r t a de los empresa-
S MÍJ* P1»za del Puerto de San-
KAttS^J*?* actttar coni0 ÚIÚC0 
S ' ín ^ corri<fc V « «e cele-
^ lpriRTRl,,liércole8'dí».12» 
^ a S S . h» en to-
t r a t ^ ^ s w n expectación. Se 
^ e r í ¿ hL*0'0* de diferentes galos sinTw a aho,,a se cuenta con 

de don Ja»n Pedro 
^Bnenaí" ^« ¡«és de Domecq. 
Cobaleía. y *«» Jesús Sánchez 

resonantP L , eI acontecimiento 
^w..,, 0,5 » temporada. 

de la Plaza de toros de Vista Alegre, ten
drá lugar el almuerzo-homenaje a tan 
prestigioso taurino, 
NUEVA DIRECTIVA DEL CLUB TAU-

RIÑA DE CEUTA 
El Club*Taurino de Ceuta ha designa

do nueva directiva. Está formada así: 
Presidente, don Antonio Guerrero Cabre-
jas; vicepresidente, don Salvador Moreno 
Escudero; secretario, don Daniel Catali
na Calvo; tesorero-contador, don 'Manuel 
Castro Bernal; asesor técnico, don Manuel 
Andréu García; vocales: don Clemente 
Rocabert Vila, don Jesús Guerrero Belli
do, don Angel Montesinos Rodríguez, don 
Francisco Dorado Rojas. 
TAMBIEN LA PEÑA «MIGUEUN» DE

SIGNO JUNTA 
La peña «Miguelín», de Algeciras, ha 

designado también - Junta Directiva. He 
aquí los nombres que la integran: pre
sidente, don Alfredo Porras Ortega; vice
presidente, don Juan Aranda Fernández; 
secretario, don José María Coronado Suá-
rez; vicesecretario, don Salvador Hita Ca
ballero; tesorero, don José López Bautis
ta; contador, don Pedro Calderón Rodrí
guez; vocales: don Leslier Scrivener Ladd, 
don Diego Ocaña Pecino, don Luis Fer
nández Reyes, don Tomás Belmonte Mo' 
rales, don Juan Mena Rivera. 
Y LA PEÑA TAURINA LUIS SEGURA 

Ha sido elegida la nueva Directiva de 
la peña taurina Luis Segura, de Madrid, 
y esa Junta, que continuará la brillante 
trayectoria en pro de la fiesta más na
cional de esta entidad taurina, será pre
sidida por don Jesús Moya García, y en 
los demás puestos figuran los competen
tes aficionados señores don Vicente Ba
rrios Azcona, don Fidel Colindres García, 
don Casimiro Juárez Sánchez, don Fede
rico Longo Núñez, don Pedro Ruis Terral-
va, don Teodoro Rodríguez Buendía, don 
Lorenzo Agudelo Caro, don Emeterio Ba
rrera Olmo, don Juan Martes Nescua, don 
Nicolás Alonso Quevedo. 
FIESTA EN HONOR DE MANOLO 

SEGURA 
La peña Manolo Segura, de Madrid, y 

como homenaje a su titular por su triunfal 
temporada, ha organizado un Festival 
Taurino, para el próximo día 12, festivi
dad de la Virgen del Pilar, en la ganade
ría de doña Isabel Rosa González, de Gua
darrama. 

En dicho festival, Manolo Segura esto
queará un bravo novillo, y para loa socios 
de dicha entidad serán soltadas dos bra
vas becerras. 

E l Joven e Infortunado «Tinin», que, co
mo ya dijimos, ingresó en el Sanatorio de 
Toreros, se halla sometido a múltiples 
cuidados, bajo la vigilancia del doctor don 
Tomás Espeldegui, quien ha dispuesto pa
ra el muchacho un lecho de escayola para 
lograr su total Inmovilidad. Tan pronto 
como mejore el estado general del enfer
mo se procederá a la reamputación de la 
pierna dañada y luego a la operación de 
las vértebras afectadas por el mal que 
«Tinin* padece. E l diagnóstico de los mó
dicos es optimista, pero no descartan la 
gravedad del caso y, sobre todo, la Impo
sibilidad de evitar dolores al chico, que 

habrá de permanecer postrado l a r g o 
tiempo. 

E L EMPRESARIO DE SAN FELIU DE 
GUIXOLS CONTINUA GRAVE 

Don Javier Pascual de Zulueta, empre
sario de San Feliu de Guixols, que - fue 
corneado por un toro, continúa en graví
simo estado en la clínica del doctor Oliver 
Mlllet, de Barcelona. Al presentársele al pa
ciente una complicación renal le fue apli
cado el riftón artificial. Entre los doctores 
requeridos en consulta urgente figuran el 
marqués dé Vlllaverde, que fue llamado 
cuando se hallaba en la gran fiesta de 
noche de la Primera Gala de la Seda. 

PLAZA DE TOROS DEL 
PUERTO DE SANTA MARIA 

Miércoles 12 de octubre de 1960 
( F U S T A D E L A H I S P A N I D A D ) 

¡SENSACIONAL ACONTECIMIENTO TAURINO! 
¡GRAN CORRIDA-CONCURSO DE GANADERIAS! 

6 MAGNIFICOS TOROS 
Dt S E I S ACitPITáDIStMAS YACADAS 

E S P A D A S 

6 

Luis Miguel DOMINGU1N 
Luis Miguel DOMINGUIN 
Luis Miguel DOMINGUIN 

( L O S T R E S D E M A D R I D ) 

Apartado de localidades, llamando al teüéfono 1676 del Puerto 
«Se Santa María, diestiet el martes dfa 4 al sábado dfa 8 de 
octubre. A partir de dicho día se expenderán en taquilla» 

LA CORRIDA COMENZARA A LAS 4,30 DE LA TARDE 

I 



E l a r t e y l o s 

T O R O S Toreros en la pistura 

J U A N B E X M O N T E 

S E V I L L A , 14 de abril de 1892. He 
aquí sintetizada en su más míni ' 

ma y justa mención el principio de 
una vida más tarde consagrada al. tO' 
reo, que había de representar con 
otro diestro inolvidable de su tiempo, 
«Joselito», la época tal ves más bri
llante de la tauromaquia española, la 
fase o ciclo de oro que acertadamen' 
te se Ka dado en llamar al predominio 
de la más grande e interesante com* 
petenda que recuerdan los anales de 
la apasionada fiesta española. Si en la 
hoja de servicios de Belmonte «el 
Grande» hubiéramos de limitar con 
fechas el principio y el final de la 
actuación de este torero extraordina' 
rio, de su carrera triunfal y peligro» 
sa, apuntaríamos dos fechas: la del 21 
de julio de 1912, en que obtiene un 
gran éxito toreando en Sevilla una 
novillada del duque de Tovar, acom
pañado de «Larita» y Francisco Po
sadas, y la del 30 de octubre de 1927, 
en que prácticamente torea en Barce
lona su última corrida, la que en ver
dad cierra el ciclo de su apoteósica 
carrera. Figuraron con el diestro de 
Triana en el cartel Barrera y «Gitani-
llo de Triana», sufriendo Juan Bel' 
monte una herida en el musió —¡fue
ron tantas cogidas!—, de la que tardó 
mucho tiempo en restablecerse. Los 
toros eran de Sánchez Rico. 

Son tantas las fechas que señalan 
un hito en la carrera taurina de Bel
monte, que no acabaríamos nunca de 
mencionar aquellas corridas que tie
nen una gran importancia y trascen
dencia en su vida profesional de ma
tador de toros. Sirva de ejemplo la 
de su alternativa, celebrada en la Pla
za de toros de Madrid, aquel 16 de 
octubre de 1913, actuando de padrino 
del.diestro sevillano el gran «Macha-
quito», y de testigo Rafael «el Gallo». 
Corrida inolvidable por los incidentes 
ajeno» a los espadas, y porque aquélla 
fue h última que había de torear Ra
fael González «Machaquito», que días 
después se retiraba de los ruedos, y la 
que toreó también en Madrid, con 
«Joselito», el 2 de mayo de 1914; la 
de Beneficencia del 25 de abril de 
1915, con toros de Murube, en la que 
el diestro había de hacer una faena 
inolvidable, parigual a aquella otra del 
21 de junio de 1917, corrida a bene
ficio del Montepío de Toreros, gana
do de Concha y Sierra, alternando 
con «Joselito» y Gaona. Eran los mo
mentos más lucidos y brillantes —más 
escalofriantes, diríamos mejor— de la 
competencia con ..«Joselito», los dos 
más grandes toreros de los últimos 
tiempos. Es el momento en que que
da consolidada la enorme personali
dad taurina de Juan Belmonte, el pe-

«Juan Belmonte en una de sus tardes 
triunfales» (óleo de Ruano lilopts, de 

la ©olee el ó u Rojo) 

nodo excelso de su arte que había 
de revolucionar y de renovar el to
reo, falto ya predsamente de un ele
mento que avivara el entusiasmo y la 
afición por la fiesta. Y surgió Belmon
te, surgió el torero procer de los rue
dos, el temerario diestro que, aguje
reado de cornadas, seguía toreando, 
toreando, como si su vida fuera un 
continfto peligro. 

Es difícil, y más que difícil, impo
sible, el sintetizar en un articulo toda 
una vida consagrada al toreo, pletó-

«Dibujo de Belmonte» (pluma), ori
ginal de Roberto Domingo 

« U n a Terénlea de Juan Belmonte» 
(pastel de González Mareos) 

rica de avalares y de sucesos dignos 
de reseñarse minuciosamente en una 
amplia biografía. «Joselito», Belmon
te, «El Gallo» y «Manolete» han sido 
los cuatro toreros extraordinarios de! 
siglo XX, de lo que va del siglo, y de 
todos dios acaso sea Juan Belmonte 
el que aportaría mayores datos y por 
menores a un compendio de efemé
rides notables del toreo en estos úl
timos tiempos. 

En esta plana el arte de Roberto 
Domingo, de Carlos Ruano Llopis y 
de Angel González Marcos nos brin
da una visión de este torero genial. 
El insistir a estas alturas sobre el es
tilo, la técnica y la escuela de estos 
tres conocidos pintores nos parece in
necesario. Son muchas las veces que 

1 hemos estudiado su arte y son sobra
damente conocidos del público parJ 
formular juicio alguno. El arte de to
dos y cada uno ha servido en esta 
ocasión una vez más para ocuparnos 
de un torero de ayer, que lo será de 
siempre y al que rendimos el triDuto 
de nuestro modesto homenaje. 

MARIANO SANCHEZ DE PALACIO» 

r ¿ f l l 



t J3_ Z u f a g u ¿ a . F l o r e n c i o V i c e n t e y Casado, 
^; * « F r a s c u e l i t o » , m u e r t o en 

ara ( G u i p ú z c o a ) p o r l a c o r n a d a q u e s u f r i ó en 
1 o o b l a c i ó n e l 25 de j u l i o de 1896, n o t e n í a p a r e n -

o alguno c o n e l f a m o s o m a t a d o r de t o r o s S a l -
teSdor S á n c h e z , « F r a s c u e l o » . E r a n a c i d o e n esa i n -
Va rtal c i u d a d ; en la e x p r e s a d a f echa de s u c o g i d a 
^rta l a l t e r n a b a c o n su p a i s a n o R a m ó n L ,aborda , 
'riiato», y ê  t o r o c ausan t e de su n i a e r t e , l l a m a d o 
Perdigón», p e r t e n e c í a a l a v a c a d a de d o n P e d r o 

GaloElorz , de P e r a l t a ( N a v a r r a ) . 

g Málaga- L a s c o r r i d a s q u e L u i s M i g u e l D p -
m i n g u í n t o r e ó c o n « M a n o l e t e » 

fueron las s e ñ a l a d a s a c o n t i n u a c i ó n : 
Año 1944: E l 25 de ago.-to, en A l m e r í a , c o n D o 

mingo Or tega y t o r o s de R u i s e ñ a d a ; e l 10 de sep
tiembre, e n ' Z a m o r a , c o n F e r n a n d o D o m í n g u e z y 
toros de A n g e l S á n c h e z , y e l 12 de o c t u b r e , en A l i 
cante, con «Ei E s t u d i a n t e » y F e r m í n R i v e r a y t o r o s 
de Curro Chica y de B e i m o i i t e . 

Año 1945: E l l ü de j u n i o , en P la s snc ia , c o n D o -
nlíngo Or tega y el r e j o n e a d o r D o m e c q y t o r o s de 
Martin; el 14 de l m i s m o mes, en M a d r i d , c o n Pepe 
Luis V á z q u e z y l o r o s de A n t o n i o P é r e z ; e l 19 d e l 
mismo, en B i l b a o , c o n « A r m i i l i t a » y t o r o s de S a l v a 
dor Gi í a rd io ia ; y e l 12 de s e p t i e m b r e , e n A l b a c e t e , 
con Arruza y « M o r e n i t o de T a l a v e r a » y t o r o s de 
Manuel G o n z á l e z . 

Año 1946: E l 19 de s e p t i e m b r e , en M a d r i d , c o n 
«Gitáuillo de T r i a n a » y e l r e j o n e a d o r . . D o m e c q y 
toros de B ^ h ó r q u e z y de N ú ñ e z . 

Año 1947: E l 5 de agos to , e n V i t o r i a , c o n B e l -
monte Campoy y t o r o s de A . S á n c h e z C o b a l e d a ; 
el lO del m i s m o mi-S, en S a n S e b a s t i á n , c o n d i c h o 
Beimonte y t o r o s de V i l l a m a r t a , y e l 28 d e l m i s m o , 
en U ñ a r e s , c o n « G i t a n i l l o de T r i a n a » y t o r o s de 
Mima. 

R. E, N .~~Granada, L a ú l t i m a t e m p o r a d a q u e 
1 0 1 c ó « L a g a r t i j o » e l G r a n d e 

fue la del a ñ o 1892 (en 1893 s o l a m e n t e t o r e ó las 
despedidas), > en e l l a fue u n o de los q u e s u m a r o n 
más corridas, c o m o p u e d e verse p o r es ta r e l a c i ó n : 

Dicho « L a g a r t i j o » t o r e ó 54 c o r i i d a s ; « C u r r i t o » , 
seis; H . r m o s i i i a , una ; « C a r a A n c h a » , 17; A n g e l Pas
tor, dos; F e r n a n d o «el G a l l o » , 18; M a z z a n t i m , 57; 
«Mateíto», t res; Paco « F r a s c u e l o » , s ie te ; « E l E s p a r 
tero», 67; Centeno, dos; « G u e r r i t a » , 71; « F a b r i l o » , 23; 
«Tortero», seis; « T o r e r i t o » , 16; « L a g a r t i j i l i o » , 21; 
«Kcijano», 2o; « j a r a n a » , 14; « M i n u t o » , 2¿; « B o n a r i -
llo». 33; « P e p e t e 11», 22, y R e v e r t e , 40. 

A . — J i t i v a ( V a l e n c i a ) . A l m a t a d o r de t o r ^ s 
J u l i o A p a r i c i , « F a b r i -

le dio l a a l t e r n a t i v a A n t o n i o C a r m o n a , «el Gor -
dlto>>, en Va lenc ia , e l 14 de o c t u b r e de 1888, c o n 
toros de N a n d i n . Y se l a - c o n f i r m ó « F r a s c u e l o » , en 
Pudrid, con t o ros de M i u r a , e l 30 de m a y o de 1889. 

^G-^Rcus (Tarragona). L a c o r r i d a de T o r t o -
sa a í a q u e u s t e d se 

refiere se c e l e b r ó el 8 de s e p t i e m b r e ^ d e 1930; se 
"diaron en el la c u a t r o t o r o s de C a r r e ñ o c o n los 
Catadores M a n u e l M a r t í n e z y - H e r i b e r t o g a r c í a , 
0' mejor d i c h o , se l i d i a r o n s o l a m e n t e t r e s , pues se 
suspendió el e s p e c t á c u l o d e s p u é s d e l t e r c e r t o r o , 
Porque a d i pone se a desc b e l l a r a é s t e e l r e f e r i d o 
^artmez saltó el e s toque a l t e n d i d o p o r e fec to de 

n derrote de l a res y fue a h e r i r e n e l c o r a z ó n a, 
^espectador del t e n d i d o de so l , , l l a m a d o J u a n 
' 10Vart. el cual f a l l e c i ó antes de i n g r e s a r en l a 
enfeimería 

f B- ¿•-Valladoltd 
'ebró e 

L a c o r r i d a que u s t e d re
c u e r d a eu su Car ta se ce-

L jn^, esa c i u d a d e l 21 de s e p t i e m b r e d e l a ñ o 
Sn • • ae tuaron en e l l a « C u c h a r e s » y « E l T a t o » 
de ]a ros l a t i e r r a y e l suceso se d e s a r r o l l ó 
P<mía • ! e ra s i8ulei i t r : : C u á n d o «Cv icha re s» se d i s 
toro H mar lt)s t r a s t o s p a r a m a t a r e l p r i u í e r 
causó d d e ^ a h d i a r s e e u s e g u n d o l u g a r se 
pa rec ió (fStar e n c e r r a d c » - y , r o m p i e n d o l a p u e r t a , 
los cuain en ê  rue( io p e r s i g u i e n d o a los peones, 
Huv ,>rJ!' aute 1° i ne spe rado d e l a t a q u e , se v i e r o n 

¿ ^ | P í P m e t i d o S . 1 
Hos de ' l a c e r h ' v o l v e r - a su e n c i e r r o , pe ro 
^ liuhn « ' se u n i ó a l q u e se e s t aba l i d i a n d o y 

C a l San^a de ^ a t a r l o s . 
TEÓ C O I L A ni01011, sti fue « C ú c h u r e s » a fe l ios y ¿ o r -
del Pi-ófug(p1 0 las e m b e s t i d a s de a m b o s ; l i b r ó s e 
mató al v >-p0r med to de u n q u i e b r o y r á p i d a m e n t e 

P n m e n . d e . u n a b u e n a e s to jad ; ! . 

E L F A T I D I C O M A Y O 

Desde tiempos antiguos ha circulado la especie 
de que los teros son en el mes de mayo más 
Cira vos y peligrosos que en los otros meses, creen
cia mantenida con más fuerza al observar que 
sn tal mes han ocurrido muchas tragedias tauri
nas, como las de «Pepe-Illo>, Cürro Guillen, «El 
Espartero», «Fabrilo;!. (Julio), «Joselito el Gallo», 
Granero, «Gitanillo de Triana» y Pascual Márquez, 
por no citar más que aquellas que mayor reso
nancia tuvieron, y ya en un viejo romance caste
llano se decía lo siguiente: 

Mes de mayo, mes de mayo, 
cuando renacen las flores, 
cuando los toros son bravo», 
los caballos corredores, 
cuando los enamorados 
enraman a sus amores... 

Y n o d i o c u e n t a d e l s e g u n d o p o r n o a l t e r a r el 
o r d e n de l a l i d i a , d e j á n d o l o p a r a que l o es toquease 
« E l T a t o » , q u e e r a a q u i e n c o r r e s p o n d í a . 

M . O. F . — T o l e d o . A h í v a n las c o r r i d a s t o r e a d a s 
en esa c i u d a d desde e l a ñ o 

de 1924 a l de 1930. 
A ñ o 1924: D í a .19 de i u n i o , « N a c i o n a l I I » , Vi-

U a l t a y P a r a d a s , t o r o s de d o n A n t o n i o P é r e z ; y 
d í a 19 de agos to , « N a c i o n a l I I » , M a r i a n o M o n t e s y 
V i l l a l t a , t o r o s de A n g o s o . 

A ñ o 1925: D í a 11 de j u n i o , D o m i n g u í n , S á n c h e z 
M e j í a s , « G i t a n i l l o de R i e l a » y e l r e j o n e a d o r Ca
ñ e r o , t o r o s de d o n Celso C r u z d e l C a s t i l l o ; d í a 28 
d e l m i s m o mes, B e i m o n t e , « C h i c u e l o » y P a b l o L a -
l a n d a , t o r o s de A l b a s e r r a d a ; y d í a 18 de agos to , 
S á n c h e z M e j í a s , « L i t r i » , « N i ñ o de l a P a l m a » y e l 
r e j o n e a d o r C a ñ e r o , t o r o s de H e r e d e r o s de V i c e n t e 
M a r t í n e z . 

A ñ o 1920: D í a 10 de m a y o , « C h i c u e l o ^ M a r c i a l 
L a l a n d a y « A l g a b e ñ o » , t o r o s de A l b a s e r r a d a ; y 
d í a 3 de j u n i o , A n t o n i o M á r q u e z , « G i t a n i l l o de R i 
e la» y « A l g a b e ñ o » , t o r o s de V e r a g u a . 

A ñ o 1927: D í a 8 de m a y o , A n t o n i o M á r q u e z , 
M a r c i a l L a l a n d a y « C a g a n c h o » , t o r o s de A . S á n 
chez; d í a 16 de j u n i o , R a f a e l «el G a l l o » , « R a y i t o » y 
« C a g a n c h o » , seis de G u a d a l e s t , y e l r e j o n e a d o r 
C a ñ e r o c o n dos de O r t e g a ; y d í a 19 de agos to , 
B e i m o n t e , « N i ñ o de l a P a l m a » y « C a g a n c h o » , se i» 
de F . M o r e n o . 

A ñ o 1928: D í a 1 de a b r i l , F é l i x R o d r í g u e z , «Ca
g a n c h o » , « G i t a n i l l o de T r i a n a » y V i c e n t e B a r r e r a , 
o c h o de G u a d a l e s t ; d í a 7 de j u n i o , « V a l e n c i a I I » , 
A n t o n i o M á r q u e z , V i l l a l t a y « A r m i i l i t a c h i c o » , 
o c h o de Celso C r u z ; y d í a 19 de agos to , A n t o n i o 
M á r q u e z , « C a g á n c h o » y P a r l a d a , t o r o s de F . V i l l a r . 

A ñ o 1929: D í a 18 de agos to , M a r c i a l L a l a n d a , 
F u e n t e s B e j a r a ñ o y M a n o l o B i e n v e n i d a , t o r o s de 
V e r a g u a . 

A ñ o 1930: D í a 13 de a b r i l , A n t o n i o M á r q u e z , 
M a r c i a l L a l a n d a y « C a g a n c h o » , t o r o s de C o n c h a y 
S ie r ra ; d í a 19 de j u n i o , V i l l a l t a , F é l i x R o d r í g u e z , 
« A r m i i l i t a c h i c o » y H e r i b e r t o G a r c í a , c u a t r o t o r o s 
de V e r a g u a y c u a t r o de A b a n t e ; y d í a l y^de agos to , 
M a r c i a l L a l a n d a c o m o ú n i c o m a t a d o r , c o n seis t o r o s 
de A l b a s e r r a d a . 

j 5 fj — A l g e c n a s ( C á d i z ) . C o n t i n u a c i ó n de las 
c o r r u l a s de f e r i a en 

esa c i u d a d : 
A ñ o 1929, d í a 0 de j u n i o , « C h i c u e l o » , « A l g a b e ñ o » 

y « N i ñ o de l a P a l m a » , t o ros do V e r a g u a ; d í a 10. 

« C h i c u e l o » , « N i ñ o de l a P a l m a » y « A r m i i l i t a » (Fer 
m í n ) , t o r o s de P a b l o R o m e r o ; y d í a 16, A n t o n i o 
Posada , « N i ñ o de l a P a l m a » y « A r m i i l i t a » ( F e r m í n ) , 
t o r o s de M i u r a . 

Año 1930, d í a 16 de j u n i o , A n t o n i o M á r q u e z , 
M a r c i a l L a l a n d a y « R e v e r t i t o » , t o r o s de O r t e g a ; 
y d í a 17, A n t o n i o M á r q u e z , M a r c i a l L a l a n d a y 
' « G i t a n i l l o de T r i a n a » ( F . ) , t o r o s de P a b l o R o m e r o . 

A ñ o 1931: U n a c o r r i d a ' s o l á m e n t e , e l 15 de j u n i o , 
x n : t o r o s de P a b l o R o m e r o y los d i e s t r o s V i c e n t e 
Ba r r e r a , M a n o l o B i e n v e n i d a y D o m i n g o O r t e g a . 

A ñ o 1932: S o l a m e n t e o t r a c o r r i d a , e l 13 de j u n i o , 
áón M a r c i a l L a l a n d a , D o m i n g o O r t e g a y «El Es
t u d i a n t e » y t o r o s de P a b l o R o m e r o . ' 

A ñ o 1933; D í a I I de j u n i o , V i c e n t e B a r r e r a , L a 
Se rna y , Pepe G a l l a r d o , t o r o s de P a b l o R o m e r o ; 
y d í a 12, V i c e n t e B a r r e r a , D o m i n g o O r t e g a y Fer 
n a n d o D o m í n g u e z , t o r o s de C o n c h a y S i e r r a . 

A ñ o 1934: D í a 10 de j u n i o , « N i ñ o de l a P a l m a » , 
L a Serna y F é l i x C o l o m o , t o r o s de M o r a F i g u e r o a ; 
y d í a 11, D o m i n g o O r t e g a , L a S e r n a v « M a r a v i l l a » , 
t o r o s de P a b l o R o m e r o . 

A ñ o 1935: D í a 9 de j u n i o , « N i ñ o de l a P a l m a » , 
D o m i n g o O r t e g a y L a Serna , t o r o s de B u e n d í a ; 
y d í a 10, « A r m i i l i t a » ( F e r m í n ) , D o m i n g o O r t e g a y 
L a Serna , t o r o s de P a b l o R o m e r o . 

A ñ o 1936: D í a 14 de j u n i o , « N i ñ o de l a P a l m a » , 
Pepe B i e n v e a i d a y « V e n t u r i t a » , . t o r o s de B u e n d í a ; 
y d í a 15, D o m i n g o O r t e g a , « G i t a n i l l o de T r i a 
n a » ( R . ) y P e r i c á s , t o r o s de P . R o m e r o . 

A ñ o 1937: U n a c o r r i d a s o l a m e n t e , el 27 de 
j u n i o , c o n M a n o l o B i e n v e n i d a , D o m i n g o O r t e g a 
y P a s c u a l M á r q u e z y u n t o r o de F e d e r i c o , t r e s de 
G a l l a r d o y dos de G a r c í a M a t e o . 

A ñ o 1938: O t r a c o r r i d a s o l a m e n t e , e l 12 de j u 
n i o , c o n « N i ñ o de la P a l m a , V i c e n t e B a r r e r a y 
« R a f a e l ü l o » y t o r o s de P a b l o R o m e r o . 

A ñ o 1939: O t r a c o r r i d a , e l 11 de j u n i o , c o n t o r o s 
de l a m i s m a g a n a d e r í a d e l a ñ o a n t e r i o r y los dies
t r o s M a r c i a l L a l a n d a , D o m i n g o O r t e g a y Pepe 
B i e n v e n i d a . 

A ñ o 1940: D í a 9 de j u n i o , « C h i c u e l o » , D o m i n g o 
O r t e g a y « M a n o l e t e » , t o r o s de D o m e c q ; y d í a 10, 
V i c e n t e B a r r e r a , D o m i n g o O r t e g a y « M a n o l e t e » , 
t o r o s de P a b l o R o m e r o . 

A ñ o 1941: U n a c o r r i d a s o l a m e n t e , e l 8 de j u n i o , 
c o n Pepe B i e n v e n i d a , « M a n o l e t e » y Pepe L u i s 
V á z q u e z y t o r o s de P a b l o R o m e r o . 

A ñ o 1942: D í a 14 de j u n i o , « M a n o l e t e » , Pepe L u i s 
V á z q u e z y Casado, t o r o s de V i l l a m a r t a ; d í a 15, 
« M a n o l e t e » , Pepe L u i s V á z q u e z v « A n d a l u z » , t o r o » 
de C a l d e r ó n , y d í a 21, « G a i l i t ó » . M a n u e l M a r t í n 
V á z q u e z y P e d r o B a r r e r a , t o r o s de. B u e n d í a . 

Y a ñ o 1943, d í a 13 de j u n i o , « M a n o l e t e » , Pept-
L u i s V á z q u e z y « V a l e n c i a I I I » , t o r o s de V i l l a 
m a r t a ; d í a 14, « M a n o l e t e » , Pepe L u i s V á z q u e z y 
D e l P i n o , t o r o s de C a l d e r ó n ; y d í a 20, Pepe B i e n v e 
n i d a , B e l m o m e C a m p o y y « A n d a l u z » , t o r o s de P a b l o 
R o m e r o . 

( Continuará j 

M. J . K.—Snn Sebastián. Segu imos c o n nues t r a 
r e l a c i ó n y h a c e m o s sa

ber a u s t e d que ios n o v i l l e r o s q u e se p r e s e n t a r o n 
en M a d r i d d u r a n t e - e l a ñ o 1912 f u e r o n é-stos: 

Paco M a d r i d , e l 17 de m a r z o , c o n V á z q u e z I I 
y « R o s a l i t o » , y t o r o s de S u r g a . 

E m i l i o G a b a r d a « G a b a r d i l o » , R a m ó n M a r t i n c / , 
« A g u j e t a s » h i j o , A n g e l H e r r e r o « C a n t a r i t o s » , 
S a l v a d o r V a i f a g ó n « A l f a r e r o » , I g n a c i o O c e j o 
« O c e j i t o C h i c o » y A n g e l Cepa « C e p i t a » , los 
seis el d í a 10 de j u n i o , c o n n o v i l l o s de S u r g a . 

J o s é G á r a t e « L i m e ñ o » y J o s é G ó m e z O r t e g a 
« G a l l i t o » , 1 >s d o i , m a n o a m a n o , e l 13 de j u n i o , no 
v i l l o s de Olea . 

R i c a r d o A r a ú j o « A r a u j i t o » , e l 18 de agos to , 
c o n A n d r é s D o m i n g u í n y « T o r q u i t o » , y ' reses de 
¡ E s t e b a n H e r n á n d e z . 

E r n e s t o V e r n i a , e l 1 de s e p t i e m b r e en u n fes t i 
v a l n o c t u r n o , s i n a l t e r n a r c o n o t r o s d i e s t ro s . 

A l e j a n d r o S á e z «Ale», el 13 de o c t u b r e , c o n 
« A l g a b e ñ o I I » y M a n u e l N a v a r r o y n o v i l l o s de 
L u i s Baeza . 

Gaspa r E s q u e r d o , e l 3 de n o v i e m b r e , c o n « P a s -
t o r e t » y « G a b a r d i t o » . , y reses de L u i s Baeza . 

Y ^Franc i sco i, P é r e z . « A r a g o n é s » , e l 10 de n o 
v i e m b r e , c o n E n s e b i o F u e n t e s y « G a b a r d i t o » y 
n o v i l l o s d e l m i s m o L u i s Baeza . 

D e estos c a t o r c e n o v i l l e r o s t o m a r o n l a a l t e r n a t i 
v a y f u e r o n , p o r c o n s i g u i e n t e , m a t a d o r e s de t o r o s 
s o l a m e n t e estos c u a t r o : Paco M a d r i d , « G a l l i t o , 
« L h u e ñ o » y «Ale». 
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¡ N o pasó unaí ta» , s e ñ o r e s ! To la l que un toro de mucha cornamenta partida po't 
flequillo de pillastre derr ibó al caballo y a su jinete, motivo para que de un 
bote l l ín «le excelente coñac Terry salgan tragos animadores si a l g ú n espectador 
se ajustó del batacazo. 

(.ontra fas tablas fue caer es.- m o e c t ó n tie valla a lo náufrago y m o ñ a ue 
i casi como un m o ñ o de m o ñ u d a . 

¡IN'o pasó c n a í t a » , s e ñ o r e s ! Caía a los pies de un torero barb ián , en oportuno 
sitio colocado, ese apagavelas y brota sangre de la vara d é picar. E l diestro, ce
ñ i d o de fresa y plata, m e t í a su capotillo torero en el momento preciso. No tenía 
tiempo el toro de atender a agujerear la piel de mustio cobre del jamelgo, p o r q ü e 
inia rosa viva, engomada, le ofrecía sus gigantescos p é t a l o s para apartar de los 
en peligro los afilados pitones y sortearlos luego en gallardo remate. 

K l susto pasó . E l tic la señor i t ina qu,- se ais ló del mundo tras su sombril la 
esmeralda. E l de ese alguacilillo dispuesto a cortar con el capote que cayó bajo 
SU mano un mal acometer. E l arenero tiró del brazo del picador para que se pu
siese de pie. 

¡«Naf ta» pasó , s e ñ o r e s ! Todos tranquiles, pero esos momentos, en les que la 
muerte baja a las arenas, son base de la fiesta, si bien una rosa garbosa borra 
en un segundo lo caliente de esa posible sangre vertida. 

{Archivo Conde de Columlú) 
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